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á á circuííição a Reoisfa" Moçfio de desagravo aos oficiais transíeriáos por or-J

dem do "gauíeiter" americano -Q tiro saiu peía culatra
Elo de Janeiro, Sábado, 13 de Janeiro de XS5Í
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Diretor: PEDRO MOTTALMÂ ~ Ano IV ~ N.° 596
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PIA AGI

WASHINGTON, 12 (INS) —

Truman pediu hoje ao Congresr
so imposto de todas as espé-
cle.3 «muio mais elcvado3» para
pagar o custo da praparaçãp
guerreira, que sobe a mais de

140.000.000.000 de dólares nos
anos próximos e disse que os
contratos diretos de salários e
restrições ao crédito sao necea-
sarios-

O «gaulelter» americano
Mullins Júnior, que exerça
na. prática o supremo comanr-
dp das forças armadas brasi

leiras, instalado nq próprio
edifício do Ministério do.

Quèrra, acaba de sofrer unia
estrondosa derrota na questão
do Clube-Militar. Este Jornal
denunciou na ocasião a rpu-

niSo na embaixada ianque,
em que Mullins. Jr. qual}t)r
pou a atitude d» oficialidade

democrática brasileira como
sepdo de itrajüiÍP aos Estado?!
Unidos» e porisso.mesmo exi-

giu que a atual diretoria fos-

se derrubada pela ÍQrça e rm-,

bstituida pela outra, a qw
ora encabeçada pelo general
americano Cordeiro de Farias
e que foi espetacularmente
4srrotada nas urnas.

Para isso o USIS (United
States Information Service)

foi incumbido de desencadear

uma campanha de chanu.-

gens, injúrias e calúnias con-

tra a diretoria do Clube e es-

pecialmente contra os respor.-1 assembléia geral para que a

sàvets pela Revista do Clube orientação a imprimir a mes-

Militar. Visando harmonizar i ma fpsse decidida então. Con

as divergências surgidas em
torno dessa questão, a di.e-
toria tomou a resolução de
suspender temporariamente a

pub(icaçSo da Revist* do ÇJu-
be Militar e de convocar uma

tra Isso, entretanto, ergueu-se

outra vez a imprensa éstipcn-

diada pela embaixada ian-

que, chegando a dizer que
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PRESTES
E

por MARCEL COCHH

(Conclui na 4' P»b0 H9^^ffi^.':í

Ifa tribuna da Câmara, o
Sr. Pôir.ar desmentiu ontem
uma nota de origem policial
tuvulgtiüa peios jornais reacio-
narios; em que se aminejavam
comemorações, a 16 do cprren-
te, das vitorias dos chineses
contra os americanos! na Co-
rcia! Sáo calúnias o provoca-
«jôes iguais a tantas outras que
a policia diariamente vem dan-
uo à publicidade, visando criar

I um clima de terror.

' 
Como exemplo de desmora-

Uzaç&o dos bèleguins da rua üa
Relãcao, lembra o-orador o ca-
so do engenheiro FernawJo
Santana, preso ao voltar da Po-
lonia, onde representou.o 3ra-
sil no II Congresso doa Parti-
clarios da Paz. Chegando aqui
íol apontado como portador de
instruções fornecidas por Sta-
lm e Mao Tse Tung para a

(Conclui na 4' pag.)

MAKCEL CACH1N

barricadas
TÓQUIO, 12 (INS) — As for-

ças populares atacaram a re.
íaguarda da 2.' divisão ame
ricana em vários lugares, um
dos quais. a. .4?,,a-u,i!°ÍJe_trO? $%
suTde' Wóríjju.'

1

ft tarde do ontem na rua Figueira de Melo, defronte a meta-

lurgSçá Hiinef inúmeros populares se reuniam em volta 4e

iam caixão fúnebre simbólico ostentando um retrato de Tru-

taáú. com cs sojuir.ícs dizeres: «Aqui jaz Truman o provo-
c«dor de guerras». II? mesmo quarteirão, meninos esmurra-

wm um judas que pendia, enforcado do um poste. Sobre os

Irapos lia-se: «Eu seu o provocador de guerra — Truman».

Cs populares afestavam-se do local rindo e trocando comsn-

farias condenando as emoaças do «fuohrer» americano que

pretende mergulhar a humanidade numa nova guerra

EISENHOWER- ÜS
H11I1

PARIS, 12 (IP) — Telegra-
mas de Copenhague dão npti-
cia de grandes manifestações
naquela capital contra a pre-
sença de Eisenhower na Dina-
marca. Por quatro vezes a po-.
licía atacou os manifestantes

que gritavam: «Fói-a Eisenho-
wer! Punição para os que pia-
nejam a guerra!»

Q governo- dinamarquês,, la-
caio «gauleitep americano mil
ao «gauuitcví' americano mil
nomèns para o Ejceréito de
agressão. O povo, entretanto,
exige que nem um só dinamar-
quês nesse, Execitp da mercê-
narios seja enquadrado!

No setor ocidental um bi-
motor com as insígnias nor-
te coreanas lançou 5 bombas
contra o 8.» .exercito .amerir.
oano ia'" S*' q'uiÍo"metros- ao"'sul
de Osan.

As forças comunistas con-
tínuam com seus violentos
ataques e nqvps combates
estão sendo travados em to"
da a região central da Co-
leia.

Um. ...despacho de .Hakbh,
informava que 

' 
uma coluna

popular calculada em 6 a
30.000 hpmen3 atacou uma
ç&trada próximo a Wonju.
Est,as iinidades se colocaram
atraz das posições avançadas
da 2.-' divisão norte amerlea-
na a 3 quilômetros ao sul de
Wonju e começaram cpm in-
tenso fogo de artilharia e
morteiros contra as ppsjsSes
americanas.

As posições ameriçarias s&o
das mais difíceis de manter.

Simultaneamente, outras
unidades populares flanquea-

ram posições americanas o

estabeleceram barricadas que
ameaçam o importante en-
?Wcteeritò':" jéHlí^lftp^^
Chunju, a 115 quilômetros
para o interior da Coréia me-

rldional.

Violentos combates estão se
registrando ao lç« go do flan-
co da área do 8.' exercito

americano enquanto que es-
tas forças, com o
reô
ocupada pelas forças popula
tes perto de Wonju comba

apoio aé
contra-atacam na colinít1

rói ca .*» ....- - -
m. Nessa ocasião oerá ali festejado r„m„-i.ta 4»
CarloE Prestes, glorioso dirigente do Partido ComunUta .4»

|S SSido Í amoaçado pola Wao do seu Vf-jg,Brasa. peri.j.H ^ Jesolvéú Hberíar do Jugo dta
fascismo e da çaçraviwçó» fçfi»
nômlca impssta aos brasitaip».

pelos trustos e banqueiros d» Wdft
Stieet. . .'•-

Prestes é um antigo oficiai af
exercito que combateu durante
toda a sua vida pelo e»tcbel«çl«;
racnto na Brasil de um xegli|lé!f
democrático. .

tio compreendeu rapi<lajneii||
que semente a adesão ás ideloB.
do marxismo poderia o«íí«ara«|
povo brasileiro, como aos deauriü
povos do mundo, a plena Ubeidoi
de e a murcha do progresso hui
mano. frestes tornou-se comuníg-i
ta há quase uraquarfo de séçalo,;}'

Os governos reacionáiics do se» pais o têm condenado fajto-;,
veaes pólos seus tribunais, a seis, depois a trinta anos. d| ;

prisão, devido à sua agão revolucionaria. Foi libertado^ m '

1945 depois de cumprir, nas piores condições do privação St

torturas morais, nove anos de sua pena.
Saido da prisão, restituido à luz. Prestes reassumiu i»e-

diatameute soWrposíò de combatente do povo Hoje» 6Iç 
£

escapa a repressão do fascismo retomando a dura qxfrtmw,
da clandestinidade. «_,^J

Luis Carlos Prestes goia no Brasil de uma terna ajeieaa •

do uma imensa popularidade altamente justificada» -y«f

toda uma vida de dovptamonto e de sacrifício. Êlo dirigiu»

há alguns mêsos. ao povo brasileiro, um caloroso apôlo qaw
congrega nesta hora milhões de conciéncias na desgsawíç
nação tão rica e tão duramente explorada pelos ianques *

seus cúmplices.
O nosso grande camarada conclama todos os Jiomens e

todas cs mulheres a defender a pas, a independência nacja«
nal. a democracia popular contra o brutal colonialismo, cilo«;
dor da miséria de todos os operários do Brasil. Alí, os cara-,

poneses e operários depositem todas ás sues esperanças ns

vitória da Frente Democrática de Libertação Nacional, funda,

da e dirigida pelo grande e puro Carlos Prestes, o Cavaleiraf
da Esperança.

t'± Os derrvocratas parisienses reafirmarão esia a»te BgíSm

p.dade e sua apaixonada admiração. 1
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(Conclui na 4» pag.)
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(N. da It. — Este artigo foi publicado no d,í?{)
6 do corrente em «L/Humanité»). /

AFIRMAM OS TRABALHADORES DA CARRIS:
' -, ^ «g-u &- áv. aa m% jfl. tt' :

Uma rápida «enquete» realizada cora trabalhadores das Casas de Carros do Meier c VÜa Izabel
— É preciso, porém, que a corporação se mantenha firme, ate a vitoria tinal»

A manobra que o Mihist?%.

.

CAFÉ A lÜi
Os torrefadores de café, ale-

gando renovação de estoques
e declínio da cotação do pro-
duto na Bolsa, garantem que
dentro de 10 ou 15 dias terão
qtie aumentar o preço do café
para 32 cruzeiros, p quilo.

Na Campanha Doa 'Dez Milhões
Terão os amigos e leitores da IMPREN SA POPULAR a oportunidade de melhorar o aparelhamento técnico de seu jornal,
lançando-se com entusiasmo á realização da grftní?e tarefa que lhe é atyibuida - Organiza-se. sob » presidência de redro
Motta Lima, uma Comissão que centraliza a coleta de 600 mil cruzeiros

LANÇADA em todo o pais

| Campanha dos Dez Milhões
para á imprensarei povo,
t-onstituiu-se, eiítre amigos e
leitores da IMPEEI-fGA POPU-
LAR, sob a presidência de Pe-

dro Motta Lima e com o pa-
trocinio deste jornal, uma Co-
missão pró Campanha da Im-

prensa, destinada a centrali-
?.ar em nosso âmbito o movi-
mento de coleta de recursos.

A direção geral da Campanha
nos atribui s quota de 600 mil
cruzeiros, importância qup
será distribuida num plano
de emulação polòs grupos
aue se formam ativamente

I

tfíota da Comissão Central de AIjo no i
t— ífova reunião no dia j

iiçionários civis da União
> corrente —<

doi vêm sendo íeitas n^ Gam^a
dos Deputados,' num verdadei-
ro aphincalhfl a toda o. clt)8BC,
visando a derrota e o çnfraqne-
eimento dá patriótica campanha
que os servidores estão desen-
volvendo há mais de doiá meses.

:o (-on-c.vxe. aprovou u.uo, -- Alertamos os .colegas' contra
•&o amoroso protesto contra tais manobras, que pretendem,
ia manobras prot«Jató,r,ías aue^iâc BoraantA eameaj;'.« fj»»aai-|.

..jpdem-noii a publicação
aMjiir'"':

W «A Comissão Central Pró
#bono de Natal dos Puncloná-' 

Tios Públicos Civis da União co-
jaunicá a todos os setis colegas
Bue, em sua reunião do dia 12
Po coéreate, aprovou uma mo

mo e a confusão no seio , do
funcionalismo, a fim de impe-
dir a aprovação do projeto,
que nada será obtido a não ser
por nossa luta organizada, co»
rajosa e persistente.

Assim, conclamamos aos.- co-
legas para que, coesos o vigi-

em todos ps bairros e locais»
de trabalho.

. líunca faltou o a,polò do
povo carioca aos órgãos de
imprensa que sustentam com
firmeza seus interesses imo-1
difttos, na luta por aumento I
cie galáriq, pelo respeito a
todas as conquistas dos, tra-
balhadores, pelo Abono e
pela reestruturação do funcio-
nalismo, por todas as justas
reivindicações da população
em face de tantqs problemas
deixados até agora sern sq-
lução — destlo o transporte
e a água, a limpeza pública,
a coleta do lixo, a? obras de
esgoto contra as periódicas
inundações, a vigilância con-
tra as especulações, o acam-
barcamento, todas as mano-
bras que acelerara.^ o encare-
cimento do custo da vida, até
as grandes questões que dl-
zem respeito à paz, à libér-
dade e à Wefesa da soberania
naciont^i — cuidando ao
mesmo tempo da educação e
da organização das grandes
massas para assegurar aò
F'asil um grande futuro, com

0 TESTAMENTO
DUTRA

Ainda agpra, em sessão se-
creta, o Senado aprovou a no-
moaçãp, feita pelo Presidente
da Republica, do Sr. Marcial
Dias Pequeno, Ministro do Tra-
balhq, para niombro do Conse-
lho Nacional de Economia.

Trabalhadores da Ligth, das Casas de Carros do Mr-.
""""""" Izqbe] qwmdo falavam ti «osso reportagem.

Vila

\:. ' -A m m

j [(Conclui na,^ Báe,)/^ - '.Ooncluí na. 41 pag.)

Dirigindo-se ao Movimento Nacional, afirma o jornalista Renato Alencar.
eni nome do Comitê de Jornalista pela Paz: «§|;jorrai sías profissionais
não podem tolerar a ação dos que se utilizam da imprs:: para a guerra

Numerosas organizações vêm
dando seu apoio i Quinzena
da Paz promovida pelo MqVí-
mento Nacional Contra as Ar-
mas Atômicas e cuju eneer

ramento solene será realiza-
do no próximo dia 1C. Agova,
mais uma entidade vem ãé
aderir à Quinzena, tornando
pública, mais uma vez, sua

'decisão tia continuar firmo
na luta contra os fautores p.

propagandisías da guer .

(Conclui na 4" pag.)

do Trabalho e a Light Que-j
rem pôr em prática para em«

possar o pelôgo Cipriano Jíe-*

ves na presidência do Sintjit,
cato da Carrís está despertin-j
do grande revolta na corpo-*
ração, cuja maioria sufragou
nas- urnas o nome de Eüzeu,
Alves de Oliveira. Nesta ne*

(Conclui na 4* çaç.X
 ... -~,^

saammmm .11.. ..U.IMg
Eeuniâo dos enipre-f
gados em hotei» "

similares

Hoje, ás 15 horas
Pedem-nos a publiçac|o

do seguinte:
«A Comissão de Defesa

dos Empregados em Hotéis,
Restaurantes e Similares
convoca a todos os trabar
lhadores do setor para nina
grands e importante-reuntiU»
segunda-feira próxima, dta^
15, ás 15 horas, A rua Sete
de Setembro n. 63, 8» andar,
sala 801, a fim de discuti)? o
resultado do dissídio coletivo^
julgado em instância final,
de medidas praticas tendeu-
tes ao levantamento da luta
por reais aumentos de sa)á-
rios, e para a escolha de
candidatos que deverão irW
tegrar uma Chapa Unitária
para concorrer as eíetçjSçijt
cm nosso Sindicato, mareay
tias para os dias 27, 28, 3(>
c SO vindouros.

I A Comissão, em vista do
prazo para inscrição de oan»
ttidatos ao pleito «xplrar nij
dia 16 próximo, e tendo em
consideração a importanola,
dessa eleição na luta em qüe i
nos empenhamos para a H-:
bertação do nosso Sindicato,:
encarece a necessidade 4o
eomparecimentp dP M^ÍSF
numero possível de çompa»
nhoivos á reunião rftgrea^ç...
Apela tr-'-3m, para 03 a?r
sociados do Sindicato: p&?a
nue re(?ularizem a sua stttia-
ção, a fim de não se vépeí»-
privados do direito do voto,
lembrando que o prazo, para
a quitação expira no dia 17.
(as) A Comissão».
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g SALVADOR, — Jmprcssw-

Íanto 
munifcs^çao pela puz

oi' realizada nu ciuade de
bluazeiro, ná alguns dias.
jffromovida por varias orjja-¦¦Vlzasõçs, »eve lugar, nessa
ifcldaue, uma granaiosa passeú-!}&',:un qual participaram milha-
Kes de pessoas. Numerosos dls-
('ticos e cartazes, com inseri-
Mies antl-guerreiras, eram con-
Muzidos pela massa. A passea-¦')* encerrou.se com um vibran-

jjte Comício, no qual falaram
Vários oradores.
v — Na cidade de Jiquié, a po-
íulaçâo despertou, no dia 3,
Som uma alvorada de fogos e

jrojões em homenagem a Luiz';3arlos Prestes. Bandeiras ver-•nielhas tremulavam nos fios o

Eostos 
de Iluminação. Durante

s comemorações do aniversa-
irio do Prestes, nas quais se
iceuniram, confraternizando
operários e camponeses, foram
formados Ws Comitês Demo-
.cráticos de libertação Naclo-
mal.¦ MACEIÓ, — Contra os votos

udenista e depois de uma in-

Seja sócio do
M. À. I. P,

j. O nosso leiw» Valdemar da
ililva enviou-nos um pequeno
>rtigo que intitulou de «Bra-'Ml, terra rica.»-

x :t x
/Reclamando contra o aban-

Íono 
em que se encontra à fa-

ela, do Morro da Penha, uma
ftioradora endereçou-nos esta
*arta:

«j , «Aqui moram muitas famlli-
,5as pobres que foram expul-
jias,das antigas favelas do Sa-
Vy.e do Arará, no Cais do Por-• ló.' CJuando viemos para aqui,
1* promessa que a Prefeitura fa-
tía era de que teríamos todo
íonfprto, quero dizer, água e
material para nos ajudar a re-construir nossas casas. Pica-
,1008 sem nada. Não temos água
ü é mais feia ainda nossa si-svl.uação. Nós queremos aqui queK Prefeitura mande instalar bl-
ças. Porque ninguém pode vi-
ver sem água. Nem porco vive
iem água, quanto mais a gen-

tensa campanha pro-aumr<nto
de vencimentos, foi aprovudo,
em terceira (liscusHttp, um au-
mento de ordenados pura o fun-
cioualismo luiniiijpal.

SAO PAULO, — Vitimado
por grave desastre, o gonuraj
Dílermano de Ashís foi iniei1-,.
nado no HospiLul Uo Exerci^
to, no Caniüuci'.

BiüLO HORIZONTE, — Oft
comandos sanitários acabam d«
descobrir que 10 marcos dç(
manteigus vendidas nesta ca-;
pitai estão falsificadas. .Deu-
tro de 24 horas, espera-se a ré-'
veiaçao das RI marcas em
apreço.

TERESINÁ, — O Tribunal'
de Contas do E3tado, de acordo,
com o procurado üa Fazenda,,
negou registro a vários crédi-
tos suplementares e especiais.
Tais créditos foram criados pe-
Ia Comissão Permanente da.
Assembléia Legislativa.

CAMPOS, — Será inaugu-
rado, no próximo dia 20, polo
governador Macedo Soares, a
Usina-Hidro-elétrica de Macabu.
Desde fins de setembro quo Cs-
se serviço vinha funcionando
em caráter experimental. A
população desta cidade se sen-
te frustrada com a tão falada
energia de Macabu, que na ver-
dade quase não melhorou a ilú-
minaçuo da cidade. E a in-
dustria campista continua im-
posiblitada de se desenvolver
em conseqüência da péssimarenegia elétrica que lhe é for-
necida. Corro o boato de quea ligeira melhora da ilumina:
ção não se deve a Macabu,
mas ao fato de se ter desviado i
a luz de Macaé para Campos.

ülniSSW^ BSwKSRn "JJIsV AM Ibm ¦¦¦¦ ^QfjJ^r N^Qjr ^ÍB^ ¦¦ ¦¦

No Diretor cia Central

i

mi/mápaz
MAOuS^HtfS^IfÉ^ÍÍ GABINETE E MOVER COMBOIOS SEMMAQUINIòTA, ENQUANTO MATA DE FOME OS FERROVIÁRIOS Cí< TRARÁ-• LHADORES ESTÃO DISPOSTOS Á CWQUÍStIto^ONO DE NAT™

. Enquanto o.Sr, Jurandlr Pi-
res Ferreira, em sua gestão do-
magóglca na Central do Brasil,
surge com idéias mirabolantes
acerca de comboios movidos
sem maquinista, apenas com
um simples apertar de botão,
CO.000 trabalhadores da nossa
principal ferrovia vivem sob o
peso da anais negra miséria. O
salário médio dessa gente não
vai alem do SOO cruzeiros. Há
trabalhadores na Estrada, prln-
cipalmente o pessoal de conser-
vação de Unhas, cujo salário é
ainda de 400 cruzeiros, Salário

fílll
DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES UOS OLHOS
CONSULTÓRIO!

li. 15 de Novembro, 134
— Telefone 6937 —

de fome, como se vfi.. Por ou-
tro lado, é raro um ferroviário
ganhar 1.800 cruzeiros. Con-
tam-se nos dedos os quo conse-
guiram atingir essa situação.
E' preciso ser pelego descarado,
traidor ou ter, pelo menos, 45
anos de trabalho duro na Ccn-
trai do Brasil.

COM ESSE GOVERNO...

José Maria Ramos, por exem-
pio, é dos ferroviários mais au-
tigos da Central. 46 anos em
cima das maquinas. Quasi uma
existência. Quando completou
45 anos de Serviço foi aumen-
tatío para 1.900 cruzeiros men-
sais. Ele nos explica:

— Ando.assim todo rasgado.
O Sr. acha que 1.900 cruzeiros
dão para nada, hoje em dia?
Tem ocasiões em que eu chego
em casa preocupado com a ali-
mentação da minha gente. Pa-
ra uma familia como a qu- eu
tenho, de seis pessoas, o salário
mínimo deveria ser de 4,000
cruzeiros! Ou então deveriam
haixar pela metade os preços de
todos os generos.

E depois, com um gesto de
descrença:

.—- Mas isso não vai aconte-
cer com um governo desses...

DISPOSTOS A' LUTA ,No serviço de conservação ón-
de'os ferroviários ganliam.salá-rios ridículos, ouvimos algumas
opiniões:

— ^u tiro 650 cruzeiros —
afirmou um jovem.que acabava

Uvas que passam em disparada.
Depois, enquanto r Dr. Jurandir
vai forrar í. barriga com seus
assados gostosos, o pobre do
trabalhador das inhas ferve
sua murnilta no fogo feito á
beira da Estrada.-— Não queremos nada de te-
levisão — afirmou outro limpa-

ríss ifssiíic5 i} íisiroo llíifici m li mim h litiltlUO h Uu
Mensagens de saudação a Luiz Carlos Prestes pelo transcurso do seu anrversario — Noivaram no dia 3 de fa nciro — Continuam a chegar a esta

x redação cartas e telegramas de todos os pontos do pais
Publicamos hoje novas nu--, -

sagens de felicitações á Luiz
Carlos Trestes que continua: •
a_ser enviadas à nossa roda-
Ção, ;jor motivo do .transem1-
so do seu aniversário nata-
lício.

Y

A IIST DF
0 Congresso do

Reunião de Divisiomstas e

México
^edéhi-hòs a publicação do

Veguinte:
.«A reunião dos dirigentes

traidores e agentes conheci-
dos das organizações sindicais
tmericanas: American Fede-
:ation of Labor e CIO, ambas
ligadas aos interesses dos ca-
pit, a listas multimilionArios'norte-americanos- como sejai.i
fidel Velasquez do ' Méxi?o,
augusto Malavé Viilalba de
Venezuela, Bernardo Ihanêz
do Chile e outros, na cidade

.fio México, para fundar um
novo organismo sindical no
tontinente. sob a bandeira da
tlesmoraüsada luta anti-co-
snunista, merece a repúlsi tie
iodos os trabalhadores ca
América Latina.

Os seus objetivos já sâo
conhecidos: servir aos incen-
jiários de guerra e acobertar
ut política de expansão dos'estados Unidos contra os po-

..Cos da América Latina. \s
pessoas que representam rs-
ia farsa tambem são por de-
>iais conhecidas, pois Pão

Íaidores 
e divisionistas con-

enados pela proletariado do
«eus respetivos paises. E' uma
Veediçâo da liquidada CIT,
Htndada também pela AFI,
km janeiro de 1948. Cabe ao
proletariado de nosso país

. iomar todas as medidas pa-
l& impedir que esse organis-
jmo, saido- de tal reunião te-
Mia raízes em nossa terra.

Juntando a nossa vóz à ca
ÍTB, protestamos contra a
presença de qualquer repre-
wentante que se diga «opera-
tío», que fale em nome dos

Traidoress
trabalhadores tío Brasil, nw"-feconclave de traidores. Nin-
guem autorizou a ida de tr-is
representantes e essa reuniãoé completamente extraniiaaos interesses do nróletâriaui
do Brasil.

A USTDF reafirma seu apeioà CTB, à CTAL o à FSM, q: e
realmente representam o pensamento e a ação do proleta- ,nado nacional e internneio- W'olP.nSue
nal. _— Rio de Janeiro, 10 deJaneiro de 1951. fi Comissão
Executiva da USTDF».

Da Niterói, a jovem Irmã
de jTíiila Marques escreve:

«Grande Luiz Carlos Pre,-
j tes: envio-lhe esta humilde

cartinha para saudar o seu
aniversário; Não podendo «o-
memorar o seu aniversário
com grandes festas ao lado
da classe .operária, faço es-
fa simples homenagem. Dese-
jo que sua vida se prolongue
por muitos e muitos anos. pr-
ra nos guiar ao caminho -Ia
revolução libertadora. O pr"-
sente que eu lhe posso ofete-
cer é lutar com mais audácia

;ao lado do povo, por uma pazduradpurar

PABTICIPA O SEU NOIVADO

de Niterói, recebe-Ainda
mos:

«Querido Prestes: Nesta ho-
ra em que comemoras mais
fim aniversário, é que me
próntiíició a escrever uma hu-
milde cartinha a tão amado
lider do povo.

K' para desejar um réÍ1z
aniversário, e que sua vida s <

por muitos anos
ainda, ao ,ado <les:c novo que
tanto lhe estima e lhe agra-
doce de todo o coração a sm• dedicação pela causa da n ;s-

sa libertação e da nossa fali-
cidade, que eu lhe escrevo es-
tas linhas.

Querido Prestes, ficarei no -
va de um companheiro de
lutas, Vigand Rodrigues dos
Santos, no dia do seu anivfr-
sàrio, sendo esta uma home-
nagem que lhe prestamos.
De jovem que muito lhe es-
tima: Neuza Campos».

DE UBA

Recebemos de Ubá, interior
(ie Minas, o seguinte telogra-
ma:

«Enviamos, por vosso Inter-
médio, nossas felicitações ao
Senador do Povo, Luiz Carlos
Prestes, por motivo da pas-
sagem do seu aniversário. As.
João Milagres e familia, VA-
ligton Costa, Hélio Costa e
família».

DE S. GONÇALO

A sra. Judith Jorge envia a
Prestos a seguinte saudação:

«Grande lider, amado de
todos os corações, Luiz Carlos
Prestes: E' com amor e cari-
hho, fé e esperança que te
mando, como mulher brasi-
loira, um sincero abraço no
dia do teu aniversário».

::vY'MBJ^BjtfwHmHBM^H^ItB|tfj W?^to

QUINZENA DE LUTA CONTRA A GUERRA
O movimento pela paz em nosso pais vem ganhando terreno

dia a dia, porque corresponde a uma poderosa aspiração do povebrasileiro. A maior confirmação dessa verdade é o êxito dn
campanha de assinaturas contra a bomba atômica. Agora, a?
forças da paz concentram-se na vigorosa demonstração da
Quinzena quo se encerra no próximo dia 10, e durante a qualse expressa a decisão do nosso povo de impedir que o governeleve a cabo os seu3 planos do amarrar o pais ao carro dl
guerra do imperialismo norte-americano.

O crédito de 50 milhões para os agressores americanos dl
Coréia, a compra de dois velhos cruzadores ianques, a nova le
do serviço militar e uma serie de outras medidas tomadas pol'
governo estão mostrando quo a ameaça de guerra é um porlg'concreto pesando sobre o nosso povo. Os ineendiãrlos de guerraatravés de seus prepostos instalados no poder, querem se abas.
tecer no Brasil de homens e materiais estratégicos para a sut
aventura de expansão mundial. Os mais sagrados interesses dl
nossa pátria se opõem a essa criminosa investida. Mas cumpri
que o protesto contra as medidas de guerra assumam um caratei
ainda mai3 positivo, de ação de massas, para Impedir que o
governo enquadre definitivamente o Brasil nos planos de guer.fiianques. E' este o sentido da manifestação publica marcada para
o próximo dia 16, às 17 horas, na Câmara dos Deputados. Nossf
povo dirá ali o seu mais veemente «não» aos que tramam o sja-
orifício de songue da nossa juventude e a entrega do país • r.o?
mercadores de Wnll Street.

O velho ferroviário, com 1,0 anos de Estrada, conta sua vida
de sacrifícios á nossa reportagem.

de abrir sua marmita para .o j!dor, apelidado de «Combuca» t—
almoço. Trabalho aqui já fazjO que nós queremos é aumento
4 anos. Não tive melhora ai- de salários e abono de natal
guma. Eu soube que o Dr. Ju-1 Quando é paril eles aumentaremrandir vai instalar um apare- os saWrios dol num jnstanlelho.de televisão na Cential... aumentam. Hoje um deputado

Para que diabo a gente! ganha 25.000 cruzeiros. Mas
quer televisão? — perguntou j para dar uma uinharia de abo-
um ferroviário, mais idoso — no ficam discutindo meses . me-
Alcides Lopes Gomes. E com- ses, - vocurando enganar a gen-
pletou: ta de toda forma.

A televisão é para eles sé j ¦ Quando nos retirávamos, Ma-
divertirem. Você já viu o gabi-! noel Abílio de Azevedo, um
nete do diretor como é? Tem j preto velho com 22 anos de li-
cadeiras estofadas, uma mesa inha afirmou:
que dizem ter custado-vinte mil

JUVENTUDE LIVRE
ALEMÃ

A Juventude Livre Alemã,
da zona ocidental, divulgou
uma declaração apoiando a
proposição do Governo So-
viético, no sentido de ser con
vocada uma reunião do Con-
séího de Ministros dos Ne-
gócios lEstrangeiros dos Es-
lados Unidos, Grã Bretanha,
França e U.R.S.S., tendo em
vista achar uma solução do
problema alemão, a fim de
que a Europa possa viver em
paz,, vendo estabelecida unia
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cruzeiros, uma porção dé secre-
tárias, o diabo! E agora, natu-
rnlmente, vai ter tambem tele-
visão...

Mas para os trabalhadores o
que há são duras condições de
serviço. A música que ouvem
é o batido dos martelos nos tri-

Jhos ou o roncar das locomo-

— No meu tempo a coisa era
melhor. Se ganhava menos, mas
tudo era mais barato. Hoje é
tudo pela hora da morte. O abo-
no, se não for dado, vai deixar
a gente num cipoal. Aqui na
Central nós temos nossa comis-
são de abono. Confiamos nela
e estamos dispostos a qualquer
espécie de luta.

Iranto Estudantil \

Verdadeira farsa, o aumento concedido pela Justiça do Trabalho - Con*vocada uma assembléia; no Sindicato - Protesto contra a nova interveir
ção ministe rialista .

Agente do F.
B.I. dirige as
torturas no
D. O. P. S.

¦ SAO PAULO, 10 (IP) — O
f ntriota Henrique Aquino da
Silva, que se encontrava encar-
terado no DOPS desde o dia
j.4 de dezembro, revelou que
is bestiais tortura, de que foi
vitima nas mesmorras policiais,
eram dirigidas por uni cida-
dão louro, que pronunciara ás
palavras, com forte sotaque es-
.jrangeiro. Henrique Aquino da
Silva, em declarações presta-
Jas ao matutino HOJE, decla-
¦rpualém disso que, «pela con-
»ersa dos tiras, dos carcereiros
« escrivães, fiquei sabendo que
We era um agente do serviço
secreto americano. Todos se
referiam a êle como capifão.»!
,rudo indica que se trata do jsâpião John Hubncr, chefe da!
teçAo do F. B. I., <ra> Pão |Paulo I

O julgamento do dissídio co-letivo suscitado pelo Sindicato
dos Empregados no Comercio
Hoteleiro e Similares chega aofim com a sentença proferidasegunda-feira passada polo Tri-
bunal Superior do Trabalho,
que homologa a decisão do Trj-
bunal Regional, concedendo uni jirrizorio aumento de 15%, prà-ticamente anulado com a com-
putação do repouso remunerado
e a exigência'dos 100% de as-
siduidade.

Em vista disso a corporação
resolveu prosseguir na luta porum verdadeiro aumento, que ve-
nha, de fato, trazer melhoria
de condições de vida. E, mais
uma vez ludibriados por essa
Justiça de classe que ai está, os
empregados em hotéis estão se
organizando para conquistarem
essa justa reivindicação com
suas própria forças. j

' REQUERIDA UMA Ê
A.SSEMBLEIA í,
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A comissão de empregados no comércio hoteleiro- prestava suas declarações a nossa reportagem.
quando

.uma intensa campanha no sen-
tido dd arrancar a direção do
Sindicato das mãos dos pelcgos

Como passo inicial a Comis-
são de Defesa dos Empregados
em Hotds e Similares entregou
a direção do Sindicato uni re-
querimento de assembléia com
31 assinaturas, conforme de?
terminação dos estatutos do ré4{ de- Defesa a «Chapaferido órgão. Nossa assembléia"
será discutida amplamente -,&•
base do aumento a ser reiviiull'-;:
cado assim como serão acerta*
das as medidas necessárias pariu :
assegurar a vitoria da corporni

i Ção.

PROTESTO

Essas informações foram
eleições marcadas pa,u os p: estadas a reportagem por umanas

dias 27, 28, 29 o-80 deste. Para
isso será lançada pela Comissão

Unitária»

CONGRESSO INTURNACIO
NAL DOS ESTUDANTES -

Sob os auspícios do diretório
acadêmico da Faculdade de Fi-
losofia de Belo Horizonte, rca-
lizou-se nessa capital uma con-
ferencia sobre o «Congresso In-
ternacional dos Estudantes»,
realizado em Praga. Foi con-
fprencista o estudante Ronaldo
Cunha Campos — que voltou
recentemente de Praga, onde
tomou parte no referido Con-
gresso. Falou êle, inicialmente,
do grande apoio de massas que
tem a UNIE. Jovens das mais di-
versas regiões, das mais dife-
rentes raças, é cujos credos filo-
sóficos, religiosos e políticos
erarn os mais díspares, viveram
dias de grande confraternização.
Reportando-se ao grande desejo
de paz demonstrado pelas dele-
gações estudantis, explicou' o
confereneista que isso se deve
ai." fato de terem os estudantes
europeus sentido na própria
carne o trágico fenômeno da
guerra. Acentuou também o sjg-
nificado do trabalho de recons-
trução nas democracias popu-
lares, destacando que viu, nos
lugares mais sacrificados pela
guerra, os estudantes, por es-
pontànea vontade, -largarem os
livros, e, nos momentos-de-foi-
ga, pegarem nas ferramentas
para, lado a lado com.os ope-
rários, auxiliar o serviço de re-
cmstiução nas cidades bombar-
doadas. Tratou ainda o confe-
rt-ncista da questão da indeepn-
dência nacional discutida no
Congresso, tendo sido resolvido
nesse congresso internacional
que, num país colonial ou semi-
colonial, não pode haver, educa-
Ção compatível com a dignida-

de humana. E frisou em segui-
da a grande importância da de-
mocratização do ensino, convo-
ci.ndp então os estudantes para
uma vigorosa luta em prol de
uma educação aceessívél a to-
dos e que não seja privilégio de
uma minoria venturosa.

Ao falar da atmosfera fra-
tornai do conclave do Praga,
rarrou o conferencista as pro-
vas de solidariedade de que fo--.•am alvos os estudantes corea-
nos e viet-namitào, queüútapi de
armas nas- mãos contra os inva-
sores de suas pátrias — contan-
do, ao. , fim,;.o impressionante
episódio' que - foi 'a.'delegação
norte-americana abraçar' a dele-
gação coreana ao mesmo tempo
que a delegação de estudantes
franceses se confraternizava
com os delegados vietnamitas.

Uma salva de palmas, termi-
non o autor da palestra, estru-
giu pelo recinto. Eram as outras
delegações que, entusiasmadas
com o espetáculo, manifestavam
sua aprovação.

Encerrando a palestra, íez o
delegado da UNE junto ao Con-
gresso Internacional dos Estu-
dantes um apelo para que o
Brasil e as outras nações da
América Latina cada vez.mais
correm fileiras em tomo'\o(a
União Internacional dos Estu-
dantes.' /

tíAO PAULO, 12 (Do Cor-
respondente) — Discursando na
Câmara Estadual, o deputado
Lincoln Feliciano, reivindicou
a transferencia para São Paulo
da sede do governo federal.
Diz que devido as dificuldades
financeiras do pais, quo impôs-
sibilitam a transferencia de ei-
pitai brasileira para o planai-
to de Goiás, esta devia ser íei-
ta para Sâo Paulo. Seu dis-
curso provocou os mais varia-
dos comentários, entre eles o
de que o deputado Lincoln o
que quer é movimento.

Alemanha unida, paejüca «
demoertica, e para qutí a j«
ventude possa trabalhar sem
temer a guerra e a destrui
pão, 

" 
podendo desfrutai-, dt

uma vida livre e honrosa..,.
A declaração conclama a

juventude, todas as organi
;-ações democráticas da ju
ventude, a intervir junto ac
Parlamento e a todos os par
tidos, forçailo-os a definirem
áua posição relativamente í
essas proposições, e exiginJ:
que as negociações sejam eiv
tabuladas entre as quattc
potências.

71% da Juventude Opera
ria Cristã da Alemanha Oci-
dental repudiou es planos dt
remilitarização da Alemanha
de Adcnauer. Essa cifra é
o resultado obtido numa en
quête sobre a questão da re
militarização, que foi orga-
nizada pela associação d»
Alemanha Ocidental do Mo.
vimento Internacional da Ju.
ventude Operária Cristã.

CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
R. Santa Luzia, 685
6 o andar ~ Sala 612

Fone 225212
3 *, 5." e Sábado

De 9 ás li horas
"ttiiiuiiihhi mmj

ANTONiO ROLLEtVÍBERG
ENGENHEIRO CIVIL

Projetos -» Construções —- Reformas
Tel. 32-7838 -, Rua México, 45 - 12.° andai

MÉDICOS

DR AN.'tjr*sü IUSTINO
PASTES DE MENEZES

— (Clinica Geral) —
Consultório: Av. Nilo Peça-
nha n.° 155- 9.° and. -

Salas 903 904 — terças
quin*as e sábados- das

12 ás 14 horas

DR. ODILON BATISTA
Cirurgia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
2.° andar

DR. ALCEDO COUTINHO
Terças. Quintas c Sábados

das 14,30 ás 18 horas
Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

DR. URANDOLO FONSECA
. ; CIRURGIA

Consultas ás 2.a 4.8 e 6.a
feiras das 14,30 ás 18 hs..
Atende só com hora marca-

da — R. Álvaro Alvim,
31 s. 302

ADVOGADOS

DR. SINVAI. PALMEIRA
Av, Ric Branco, 105- 15b

and Sala n° 1.512 -
Telefono: 4?.-1138

DR LFTELSA RO^RIQUÊi
DE BRITO

Ordem dos Advogados ov
Brosil — Inscrição n.°1.80J

Trav do Ouvidor. 32 -
- 3.° andar —
Telefone: 524295

DR OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84,

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 heras¦Pslefònè: 43-9771
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Para Toâos
Direção de
ÁLVARO
M O R E Y R Al

comissão de empregados em no
teis, que esteve ontem, em nos-'sa redação. Na ocasião os seus
componentes protestaram ener-

que concorrerá ao pleito sem se i f fcamcnte «°ntra a nomeação'„„.„„., . .. . , , ! do novo administrador para osubmeter ao infame . atestado sindicato pelo Ministério dode ideologia. [ Trabalho/ '••'•:¦, w-¦: '¦'¦•¦•¦. •.

AS ELEIÇÕES

Paralelamente ¦ IMs env "iir,
-ae ; tâmberp;

Assine, Leia e BSwuãgue
AS

Collina é I. ã L P. I
Qual o pequeno clube mais querido da cidade? — A sétima

apuração deste concurso, serãrealizada no próximo dia 25.
IMHm dfcMwittiiài

QUAL O' PEQUENO CLUBE
M AIS QUERIDO DA CIDADE

CVtr
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DR ARAZ! COHEN
Clinica Gora! de adultos e
crianças. Doenças genito-
urinarias e ano-retais em
ambos os sexos. Exames

periódicos de saudo Exa-
mes pré-nupeiais e pré-na-
tais. Câncer — sifiüs —

reumatismo
Cirurgia geral — Eletricida-
de médica.

Consultas populares
Rua S<ílo de Setei hro, 73 —•
sob. Tel. 22-8024 — Uiiuiamen-
tendas 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicilia

— LEILOEIROS-
¦,. ... EUCLYDES

(Leiloeiro Publicoi
Prédios ~ Moveis —¦ Vi
renos etc, — Escritório e
Salâc de Vendas á rua da
Quitanda. 1° _ \.o i^.

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- \Á
andar Sala 11 l Edifício

Profissional) — Esolancda
do Castelo - Tel 42-718*
-~ As verças, quintas e sex«

tas fei-as, das 11.30 ás
12,30 e das 17 ás 18 hs'|

Telefone: 52-3315

DR DEMETRIO HAMAN
kuo Sâo fosé 76 - l.° and;

Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3~55 '

DR LUÍS WÊRNECK
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S 2:
2 ° andar —• Dianamsntt
das 12 ás 13 e das 16 ás \

horas — I Exceto ao?
sábados

Telefone: 42-6364

i.'«l() VIÜBNUE
Maio, •.'M-L^.» tifW

DR. ANfl
Av. tlí de
2219 — Diariamente das J7,

19 horas

l)K. PAULO K. ÜA

I Mmi
A". 13 de Maio, 23-22,
22*9

and.,
Diariamente das 9

11 e das 16 às 18 heius
D E N TIS T

DR. VALUO VAZ
Dentaduras exçluõiyahií nte,
R Uruicuaiana, 20-3." :uid.

grupo a©*
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«NAO LEVAIS A LIBERDADE A NENHUMA PARTE DO MUNDO. AO CONTRARIO, SERVEM-SE DE VÓS
[OUTROS PARA AJUDAR AOS QUE NOS OPRIMEM E EXPLORAM», DIZ A MENSAGEM DOS SINDICATOS

DOS OPERÁRIOS DAQUELE PORTO ARÇELIANÓ
de traba-pu-; O Boletim da F.S.M

bjica o seguinte:

MARINHEIROS DOS ESTA-
DOS UNIDOS:

v '
Antes de serdes marinhei-

ios sois trabalhadores e pro-
\m,^..—. — ¦¦!¦¦¦¦ ¦¦ ¦ ¦¦ i 
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(Resumo do noticiário

telegrfico das agendas
l. P.. IHS e Telépressi.

«ia

l£ FOSSE DO i
•EXTREMO ORIENTE...

i

, b,senador americano Ma-

Íone 

declarou quo os Esta-
ios Unidos, ao proporciona-
em auxilio a Inglaterra,

"«"rança e Holanda, estão
iapoiandj uma política de
!«escravização colonial». Sa-
lientou em seguida que ¦ se
èle fosso um operário no E.v
tremo Oriente e tivesse que
e&collier entre o comunismo
e a servidão colonial, opta-
lia pelo corounismot

Guerrilhas
Os guerrilheiros lllipmos

recrudeceram as atividades.
í)ntem, próximo a Manillia,

Íim 
grupo de duzentos guer-

ilheiros atacou um reduto
jtlo governo matando 30 dos

£eus defensores...

Catástrofe
.Terrível epidemia de. gripe

^Istá se alastrando no porto
nglôs de Livcrpool, causau-

So mais de três mil mortos
Sm apenas quinze dias. Atu-
limente a média é de 52 en-
|erros diários,, __

10VIMENTO :.
l.OPERÁRIO'

,¦ Informa-se de Lorrarw que
uma pessoa em cada quatro
faa população de 23 milhões
Be trabalhadores está rccla-
Snando aumento de salários

Grã Bretanha, em conse-
uencla do aumento alar-
ante do custo de vida^

Iais IMPOSTOS

_;Enquanto Isso, nos Estados
Jnidos, Truman acaba de
pedir novamente ao Congres-
ío lmportos «muito mais al-
ws» para financiar o pre-
irama de rearmamento, isto
p, seu programa de guerra.

'ROTEÇAO DA PAZ
J
• A Assembléia Nacional da

Republica Popular da Hun-
pria vot)u uma lei de prote-
ção da paz, que estabelece
responsabilidade penal para
4i propaganda de guerra,

Violação de
acordos

O general soviético Kislen;
iú, delegado da URSS juntei

!&a Conselho de Controle Alia-
do do Japão, no curso da ul-
rima reunião denunciou a
a política seguida pelo? im-
berialistas, que violam íla-
eranteméntè os acordos so-
bre a democratização do jpaís
jiipónico. ,

ftS ATROCIDADES''
h NA CORÉIAr'%

. /A Universidade de cam-'¦•'•••• 
.numa carta assinada

diretor e vários pro-
rofcrindo-se às atro-
Vaticadas pelo ame-
'autoridades de Siil-
/na Coréia, escreve:
gerimos que é mais

|l tempo do governo
V tornar claro qus u
I não concorda com

leões»,,
J -

J-4&J UM VICE.
IlINISTRO SOVIÉTICO

vavelmente filhos
lhadores.

São trabalhadores argeha-
nos que' vos falam. Dirigem-
se a vossos sentimentos de
trabalhadores e .vos dizem:

VOSSO GOVERNO VOS
ENGANA ¦

Não levais a liberdade a
nenhuma parte, do mundo. Ao
contrário, servem-se de yli
outros para ajudar aos que
nos oprimem e exploram a
continuar sua opressão e ex-
ploração.

NOSSA MISÉRIA

Aqui, nu Argélia, na nossa
pátria, os trabalhadores agrí-
colas ganham 20 francos por

Está circulando, podendo
?er enconlrdao em todas es
bancas de jornais, o n, 25 do
semanário «Emancipação»,
editado nesta Capital pelo
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo. O .número em
circulação comporta' vas'.*
matéria alusiva a defesa de
nossa economia, artigos do
engenheiro Fernando Lute
Lobo Carneiro, Fernando Se-
vero, Carlos Fico, Nilo da
Silveira Werneck, Moâcyr
Paixão, Gentil Noronha e Er-
nesto Pouchain.

Além dessas colaborações,
publica «Emancipação» um
discurso de : llya Ehrenburg,
uma entrevista com d. Bran-
ca Fialho, uma conferência
do General Raimundo Sam-
paio, no Clube Militar; artl-
go do Abade Jean Boulier e
outras importantes matérias
que coloca o leitor a par dos
importantes problemas na-
cionais e internacionais rela-
cionados á defesa da Paz e
contra a dominação dos trus-
tes internacionais. -, ......

hora (fazei a comparação em to, não temos mais que uma
centavos), os operários na-1 solução, a de todos os traia-
nham 46 francos por hora
(fazei a comparação em eeh-
tavos) e os operários quallf;-
cados ganham 86 francos por
hora (fazei a comparação em
centavos). E' a miséria para
todos. > — ,

NOSSA IGNORÂNCIA

Só uma criança, de cada
vez, pode freqüentar a escola.
As outras noye estâp aban-
donadas nas ruas, nãó porouo
os pais o queiram, e s}m por-
que nosso governo as impe-
de, deixando de construir es-
colas em número suficiente.
São os garotos .que nas ruas
vos propõem as piores coisas.
São as' vítimas do còlonialis-
mo abjeto.

A OPRESSÃO

a quando nós outros, tva-
balhadores, reclamamos. mé-
lhores salários, quando nosso
povo quer pão, escolas, ó go-
vêrno. francês responde ali-
randõ ao cárcere os melhores
militantes de nossos sindica-
tos, de nossas organizações.

lhadores do mundo: a luta
até nossa completa libertação,
NINGUÉM NOS AMEAÇA, SE-
NAO O CAPITALISMO E O

COLONIALISMO
Vossos, trustes capitalistas

são para nós tão odiosos
quanto os trustes capitalistas
franceses. . .

Trabalhadores explorados,
somente os capitalistas sáo
nossos inimigos. Os trabalha-
dores de. outros países, <1a
América ou da Rússia,.da In-
glaterra. ou da. Bulgária, da
Coréia ou da Argentina, san
nossos amigos e nossos alia-
dos naturais. Por esta razão,
quando vos enviam a Arge-
lia, como neste momento, sa-
bei que é para tentar inti-
midar-nos, a nós trabalhado-
res que não reclamamos mais
que nosso pão e nossa liber-
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NAO HA' LIBERDADE DE
IMPRENSA

Quando os jornais argelia-
nos livres denunciam esses
c s c â n d a Ios são suspensos,
apreendidos, prendem-se os
vendedores, condenam-se os
jornais. E, por esta razão, a
«Argelle Nouvelle», «Liberte»,
«Argel Republicaine», a «Re-
publique Argeliehne» são pe:-
seguidos.

NA REALIDADE SOIS ENVIA-
DOS PARA DEFENDER NCS-

SOS EXPLORADORES

Assim se resume nossa si-
tuação: para onde quer que
dirijamos nossa vista não ve-
mos mais que miséria, fome
ignorância, opressão. Portan-.

Mais uuu>. vergonheira foi
ontem incluiaa' na ígnominiòsà
nistoria do chamado partido da
«eterna vigilância», a ÜDjs.
Tendo sido votado, na vespe-
ra, o requerimento de convo-
cação extraordinária do utual
Congresso, uueniaias vieram a
campo a fim de recuarem da
posição assumida.

Afonso Aiinos teve o des-
plante üe afirmar que ignorava
a publicação no Diário do Con-
gresso da véspera, de seu pro-
prio parecer favorável a con-
vocação e que ao ser votada
a matéria não atinara com o
que estava aconteceudo em pie-nario.

Soares Filho diz que se es-
tivesso presente á sessão an-
terior teria pedido adiauento
ua votuçao, pois sua posícuò.ora de narmonizar os pontosde vista da Câmara e dn Se-

nado, que neste caso são anta-
gUliiCüi .
Ainda o Sr. Afonso Arinoa diz

que Flores ua uuima, que co-
lhera assinaturas para o reque-
runento do convocação, ,tam-Dem ticara surpreso com a vn.
taçilo da véspera. Isto mais
tarde seria exaustivamente des-
meutlüu.

Trava-se uma pequena bala-
lha ue apartes e uesmeiuiuos.
do diz-que-ine disse, numa de-
monstração de que a UDN. de-
pois de ter votaao a convoca-
ção, recebeu ordens superiores— do embaixador ianque? deDutra? — para fazer o con-trário, embora chegasse tardo,
pois a votação jâ estava feita.

aa^
Portanto vos enzen.^.
Marinheiros dos Itdados

Unidos, trabalha dore» t filhos
de trabalhadores!

Jamais a U.R.S.S. nos
ameaçou e jamais ninguém
poderá obrigar-nos * fazer a
guerra contra ela.

Pelo contrário, vosso govér-
no imperialista vos envia à
Coréia, às Filipinas, ao Viet-
Nam.à Argelia, à Grécia, a
todas as partes, para esma-
gar os trabalhadores que se
querem libertar.

Não trazeis convosco a li-
berdade, e sim maior opres-
são.

Não trazeis convosco o bem-
estar, e sim o aumento de
nossa miséria.

MARINHEIROS DOS ESTA-
DOS UNIDOS!

De regresso a vosso pate,
dizei em todas as .partes, di-
zei a vosso governo:

OS TRABALHADORES AR-
GELIANOS TÈM RAZÃO

Como têm razão os traba-
lhadores do. Viet-Nam, da
Grécia e da Coréia!
AMERICA PARA OS AMERI-
CANOS E CORÉIA PARA CS

COREANOS
Assim servireis à mesma

causa que nós outros: a cau-
sa da Paz, do Pão e da Liber-
dade, isto é, da verdadeira
democracia.

a) — Os Sindicatos (CGT.)
dos trabalhadores de Oran.
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Revezamento c/e Lacaios
A política de mibmlsaão no imperialismo

norte-americano vai ganhando aspectos cadavez mais descarados, neste apagar dns luzesdo infame governo de Dutra. Os colonizadores
ianques arranjaram as coisas de forma quoa transição ao novo governo chefiado pur Ge-túlio Vargas se faz sem qualquer solução docontinuidade na política de kraição nacionalseguida pelo seu antecessor. Nesse reveza-mento de quislings, não sofre a mínima altc-ração o plano de entrega total do pais ao im-
perialismo, pois, como declarou o embaixa-
dor Hershcll Johnson, os americanos têm emVargas um aliado digno de confiança, isto é,um lacaio às ordens.

As conferências mantidas pelo futuro mi-*nistro do Exterior, João Noves, com o embai-xador de Truman, com Raul Fernandes oagora com os ministros das pastas militaressç orientam claramente no sentido da escra-vização à «orbita do colosso norte-americano».
Enquanto o embaixador brasileiro em Was-hington recebe ordens do gangster EdwardMiller — esse mesmo que saiu daqui escor-roçado pelo nosso povo, na excursão de es-
pionagcm que empreendei juntamente com oseu parceiro Kennan — enquanto isso, o ca-
pacho João Neves, com plenos poderes deVargas, vai fazendo o levantamento do que ofuturo governo pretende entregar de mão
beijada aos ianques.

Já em 22 de maio de 1949, ao regressarde uma viagem aos Estados Unidos, o mi-nistro da Guerra de Dutra, general Canrobert,fez a^ seguinte declaração: «Todas as vezes
que fôr preciso o Brasil estará presente em
qualquer luta ao lado dos estados Unidos,
porque a nossa política com esse país é devital importância para a nossr. segurança mi-litar, política e econômica». Quer dizer, nãoindaga nem ao menos esse quislinft' fardado
de que espécie de guerra se trata, não concede
êle ao Brasil o direito de escolher soberana-
mente sua posição. Onde forem os Estados
Unidos, «temos» de ir, como caudatarios, como
colônia fornecedora de carne de canhão e ma-
terias primas estratégicas. Esta n linha do
traição nacional seguida pelos Canrobert e

Dufrn, « que yjjora Gclulio Vargas se cm-
penha abertamente cm continuar.

As andanças do capacho Neves se pren-dom à Conferência dos chanceleres america-
nos anunciiida para ninrç» próximo cm Was-hinujnn. Que querem os ianques com essa
reunião de seus quislings no continente?
Querem apertar ainda mais as ernvelhas da
dominação imperialista, exigir o entrega ime-
diata do materiais necessários à iiuerra, co-
mo o petróleo, c também o recrutamento de
uni exercito continental. Jú têm para êsse
exército um chefe ianque, o general Mark
Clark, que desempenhará aqui no «quintal» o
mesmo papel de Eisenhowcr na Europa e de
Mac Artluir na Ásia. As forças armadas bra-
sileiras perderiam todos os seus atributos,
passando a constituir um moro destacamento
do exército americano. O vespertino do nau-
scabimtlo Chatcaubriand já se faz eco dessa
humilhante perspectiva, caluniando da ma-
ncira mais vil a nossa oficialidade ao afirmar
que os militares brasileiros aceitam com pra-zer a idéia de vestir a farda ianque e atuar
como mercenários dn agrassão sob o comando
de um general estrangeiro.

Não haja dúvida, pois. A anunciada con-
ferencia de Wnshincton significará a mais
acintosa exigência de uma contribuição de
sangue, de riquezas e da própria honra na-
cional dos povos latino-americanos, especial-
mente do Brasil. E o cínico Vargas, esque-
cendo a manobra de que foi vítima com o ex-
embaixador Bcrle, passa a dançar, como
Dutra, ao som do «boogic woogie» diplomático
ih Departamento de Estado, regido pelo fací-
nora Miller, cue é a alma danada do impe-
rialismo ianque neste continente. Os milhões
d e votos dados a Getulio Vargas exprimiram
a vontade du paz e a independência nacional
do nosso_ povo, em grande parte iludido pelademagogia «anti-americanista» do candidato,
cm oposição à política de guerra de Dutra.
Trata-se agora de não permitir qué êsse
homem leve a cabo a empresa de traição ao
povo e à pátria em que já está metido, antes
mesmo da tomar posse.
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BORRACHA
Anuncia-se que o Brasil vai

passar a importar borracha.
Este fato, que desaparece no

"CORREIO DA N0IT_
os Espiões - Fantasmas

Este 6 o operário Vanderlino da Silva, què sofreu na semana
passada uma tentativa de assassinato perpetrada pelos «tiras*da Ordem Política a mando dos donos do Curtume Carioca, ondetrabalhava, que ussim agiram para não pagar a indenização a
que tem direito por motivo de sua dispensa injusta. Com asensível vwlhora de seu estado de saúde, Vanderlino fala á nossareportagem em seu leito.na Casa do Saúde Dr. tleider onde seacha internado. Primeiramente, dirige um apelo a todos osseus companheiros do Curtume no sentido de que elejam a chapaencabeçada por Antonio Mendonça nas eleições, que se realiza-rao no Sindicato dia 15 próximo. Por fim, solicita dos mesmoso apoio )noral e material porquanto se encontra desempregado e gravemente enfermo.' 

DESERTAM PARA

A QHQA
WASHINGTON, 12 Utav -

O diretor do Serviço Federal
de Investigações (FBI), J.-
Edgar Hoover,^ anunciou hoje
que sua repartição tem recebi
do mais de 2.000 denuncias
mensais contra homens que«tentaram fugir ao recruta-
mento.» Acrescentou o Sr.
Hoover que os invasores «re-
calcitrantes» estão sendo pro-curados pelos agentes do,FBI,
para fazer com quo os mes-
inos cumpram a lei e não com
a finalidade de processá-los an-
te os tribunais federais.

E

ssJja de falecer o vice-
w.ro da Agricultura da

Nikolal Georgevich,
:\. #ps dirigentes do pro-

fflm de eletrificação rural.' "Mãos 49 anos de idade,
¦>;; -"m

¦«lOU-SE
'¦ ¦ ;#|f — W-_

. (.pi uma super-fortaleza
vyjSMora '' 

americana, B-29,
.|Éíjâba de lncendíar-sa numa
^ildade do Texas, morrendp

mm.M._WBHteBfeHwT ^iasp*-

De passagem pelo Rio,5!»
Barão de Itararé informava
ontem, na ADI, que a exera-
pio do «Daily Mirrúr», de
Londres, j& mandara o cor-
respondentê da «Marina» re-
gressar com a maior urgen-
cia da Coréia em face da
censura imposta por Mac
Arthur.

——————¦—

notifico
Vá mandando, presidente.,

Para a Coréia, por exemplo.

O poeta Schmidt diz que a
situação é muito tensa e
marchamos a galope para o
caos.

— «Não temos meio de
enfrentar o tufão — escre-
ve èle — e o caldo comunis-
ta fermenta por toda parte».

Termina dramático:
—«Que fazer?»

Nada, Schmidt. Ê o tufão.
O T-U-F-A-O!

A propósito de Luís Car-
Ios Prestes, Mareei Cachin
acaba de escrever no jornal
«L'Humanité» de Paris:

— «E* um dos mais nobres
lutadores do nosso tempo».

5f vários figurões. No desta
semana, como era natural,
falou-se no comunismo. Um
dos presentes, se não nos
enganamos o sr. Adroaldo
Mesquita, comentou meio
soturno:

— «E*. Nós continuaremos
a combater e prender os co-
munistas. Mas não adianta.
Mais dia menos dia o co-
immtemo está ai.»

Não ha nada como uma'
Coréia para estragar almo-
Ços.

Truman declara que não
tem que dar satisfação a
ninguém, que se quiser
manda tropas para qual*,
quer parte do mundo.

O correspondente que no-
lidou ter Mac Arthur acon»
solhado a retirada das tro*
pas americanas da Coréia,
noticia desmentida oficial»
mente em Washington, de°
clara que esta disposto «
provar o que disse

-O-
Todas as quartas-feiras o

ministro do Trabalho pro-
move um almoço em seu
gabinete, com a presença de

Mas o presidente da Co-
lombia. de nome Laureano,
acaba de afirmar solene-
mente:

— «Acabaremos eom 6 co-
munismo internacional».

Não deixa por menos. In-
ternacional.

, A mentira do dia no ti-
tulo de um matutino:

— «Vargas sempre con-
cordou com a autonomia do
Distrito Federal».

O pasquim do Vaticano,
«Correio da Noite», contratou
com( a embaixada ianquo e vemexecutando, com o maior cinis-mo, uma campanha de injurias
e falsidades contra a Tcnecos-
lovaquia o a Polônia, e particu-larmeuta coiara as ivpresen-
tações diplomáticas desses pai-ses em nossa terra. lJara isso
nao se detém diante de nada,
nem da eimrlntanico, nem da
mentira, nem dos mais baixos
processos de falsificação darealidade.

Vejamos um caso: dias atrás
alguns jornais da «sauia* pu-oncaram um cl^.ó de ioiiietos
sobre a campanna da IJaz tra-
zidos do Congresso de Vasso-
via pelo engenheiro Fernando
eiantana. A noticia distribuída
então pela policia e publicada
por esses jornais dizia tratar-
se de «literatura subversiva»
que aquele partidário da pazteria trazido de Moscou. Pois
os ecribas do «Correiro da Noi-le* publicaram ontem a mes-ma fotografia, mas desta vezcom uma legenda dizendo quesao «varias publicações russas»
distribuídas em nosso pais pe-Ias delegações dos governos da«Cortina' de Ferro.»

Outro caso: o mesmo pas-quim afirma, embora se dispen-

REPELIDO PELO
SARGENTO
INSULTO
OFICIAL IANQUE

SAO PAULO, 11 (IP) _ A
revista «Baluarte», órgão dos
sargentos da Aeronáutica em
São Paulo, refere-se em um dos
seus números a um episódio quebem revela o ódio dos milita-
res patrícios aos invasores nazi-
ianques.

Em meados do ano passado,durante um ato de hasteamen-
to do pavilhão nacional na ba-
se aérea de Cumbica, estiveram
presentes vários oficiais amerl-
canos. Exatamente naquele mo-
mento, um oficial das forças
armadas ianques, fumando dis-
pllcontemente um cachimbo,
conversava com um grupo de
colegas, desrespeito .esse queeqüivalia a um verdadeiro in-
sulto a bandeira brasileira. To-
mado de profunda indignação, o
sargento brasileiro Cavalieri di-
riglu-se ao insolente militar es-
trangeiro e, de dedo em riste,
interpelou-o, protestando ener-
gicamente contra sua atitude.

Por «ordens superiores», o
sargento foi imediatamente
transferido de base, procurandoos comandantes abafar o acon-
tecido, o que não conseguiram.
O fato teve n^ande repercussão,
manifestando praças e sargen-
tos verdadeiro orgulho pela ati-
tude patriótica de Cavalieri.

A revista «baluarte» publicou•un tópico, destacando o exem-
Mio magniflco daquele sargento.

se de apresentar a menor pro-
va, com essa irresponsabilidn-
de que o caracteriza, que «o
Bureau de Informações da Le-
gação da Polônia facilitou a
ida do Fernando Santana e
Jorge Amado para a conferen-
cia pró-paz realizada recente-
mente em Varsóvia.» Ora, quetivesse facilitado. Saria crime
isso? Não, é claro. Seria ape-
nas uma prova de que a corti-
na de ferro está é do outro
lado e é baixada pelo imperia-
lismo anglo-ianque que proi-biu a entrada do eminentes per-sonalidades em Sheffield. Mas
acontece que, como todos sa-
bem, menos os jesuítas do
«Correio da Noite», Jorge Ama^
do há anos que se encontra to-
ra do Brasil e seguiu para Var-
sóvia partindo não do Brasil
mas de Praga.

Assim mais facilmente se pe-
ga um mentiroso do que um
coxo. Mas não importa. Hoje
veremos de novo, certamente,
o pasquim de D. Jaime Ca-
mara a falar sobre «espiões
russos», etc, no se/ fantásti-
co folhetim escrito a tantos dó-
lares por linha. Engraçado é
que o «Correio da Noite», tão
empenhado na contra-espiona-
gem, não vê os espiões amerl-
canos, estes de carne e osso
e inclusive fardados, que pu-lulam por toda parte, inclusive
nos ministérios militares. O queele vê são os «espiões-fantas-
mas», precisamente porque es-
tes não existem a não podem,
pois, encomendar reportagens
bem remuneradas ao «Correio».

A vida é assim mesmo. Se
os fantasmas tiram o sono aos
escrlbas desse pasquim, por ou-
tro lado os espiões de verdade
proporcionam-lhes uma vida
confortável, precisamente a vi-
da que pediram a Deus.

meio do noticí..»;/, vale por um
atestado dramático da situação
de descalabro a quo esW sen-
do arrastado o país.

O Brasil sempre foi um dos
maiores' produtores do borra-
ctia do mundo. Durante a ul-
tinia conflagração, foi nos se-
rlngais da Amazônia que os
americanos foram buscar o pro-duto necessário à sua máquina
de guerrai Oezenas de milha-
res de vidas se perderam na
tragies. migração de trabalha-
dores no:\lestinos para a «ba-
talha da borrachas, tudo em
nome dos «ideais comuns».
Terminada a guerra, entretan-
to, os ianques voltam-se paraoutros mercados, a nossa bor-
racha 6 abandonada e passa-mos à titüaçâp, nesse caso de-
primente, de importadores.

E esta, sem duvida, mais
uma «realização» do governoDutra, com o prestimoso nu-
xilio dos seus amos imperialú-
ta com o düscouso da produção
progressivo em que nos afim-
danv)s. e no qual u ausência

da industrialização se - comph» /
ta com o descanso da produção!
agrícola. Nesto andar, acaba?
remos chegando A perfeição d«
importar café sintético dos Es»
tados Unidos.
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MANIFESTO mi
MRTIDO COMUNISTA!

.~.m:. ::

w ManfcMARX a F. ENGELS
íesto do Partido Comu-
nista.

.ENGELS Princípios do C*
munismo.

Do Socialismo Utopi*
co ao Socialismo Cientlfict

A Doença Inian.
Ul do «Esquerdis.

mo» no Comunismo
— Um Passo Adiem*

te Dois Passou
Atrás — O .sócia.

dsmo c a Guerra.
Lènin Stálin i a

?az. História do Tm.
Sido Comunista (b)

da U.B.S.S

;NIN e r. SlrtLIN
¦\y

A coleção toda por CrS 25,00 — Para o Interior Cr$ 3<M!4Atendemss 
pedidos pelo reembolso postal .

Apoio é Quinzena
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Uma comissão de mulheres, composta de representantes de organizações femininas da zonasul, visitou nossa redação, ontem, a fim de manifestar seu inteiro apoio á Quinzena NacionalContra a Guerra. Falando â reportagem, as representantes de associações femininas tambémconvidara;.» os moradores de Copacabana, Ipanema, Leblon e Gávea, dos parques proletários tdas favelas da Praia do Pinto, Oantagalo, Cata cumba e Leme a manifestar a mais u!t;a repulstás medidas guerreiras, conclamando-os aind:i a fazer do dia 16 do corrente o Dia do Protest*Contra a Guerra. Protestaram, em nome de 100 mil mulheres que no Distrito Federal assinaramo Apelo de Estocolmo, contra a intensa propaganda guerreira que se faz no pais, e, em seguidacondenaram veementemente o governo e a polícia paulistas que condenaram d pena de í anos i3 meses a valorosa mulher bandeirante, Elisa Branco, porque abriu na parada de 7 de setembrtuma «aixe coro os seguinte í^eres; «Os soldados, nonos filhos, não irão vara a Coréia* ~
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wta que nos cabe...

AwWft&U- ¦'¦:**
«IJÍJKKCÍ-.;.':, :¦ .

•cüíoí-ia/ias e- Mcáíw de cniiío da. Escola de Samba Unidos !|ftt ÍTIjmcíí aparecei no
acima, ladeando os dois pures de mestres de sala

(Conclusão da !¦' pag.),

libertação do jugo do im-

perialismo e a instauração da

democracia popular.
Chega a oportunidade de

dotar as empresas jornalisti-
cas do povo de melhor apa-

relhnmento. A IMPRENSA
POPULAR, nas condições tec-

nicas e financeiras atuais,
íião pode atender às necessi-
dades dos leitores, que nela

.querem ter o órgão consta/i-
te da defesa de suas causas
c o instrumento de informa-
eSo e educação, focalizando
os assuntos fundamentais na
vida diária da cidade, do pais,
do mundo inteiro. A simples
manutenção de nosso jornal,
sob todas as formas de per-
seguição de um governo im-

popular e antl-nacional, tor-

na-se cada vez mais difícil,

diante du catastrófica políti-
cã inflaclnnária que desvalo-
riza cada vez mais o cruzei-
ro, determinando a alta pro-
Rressiva do preço do papel e
ne todo o material gráfico.
Para que não se tòruc cada
dia mais precária a situação

clichê

&

i

h

'. íioje, o nono anjYérsário
ii { da A. C. C.

I üoião recepcionados na sedo
i jüu rua Chile os representantes

ii uos clutacá e cordões carnuva-
Uscos,

Comemorando o .seu nono
' ihivèrsãriò' de fundação, a As-

bociaçau do Cronistas Gania-
yalescos oferecerá, amanha, em'eua séde, nn rua Chllé, n. '41,
'l. andar, cias 17 ás 21 horas,

; )ama recepção aos represàntáh;' 
£es dos clubes, sociedades e cor-
Jões carnavalescos da cuiaüa.
! Vara esta festa, que este ano
jera. ccloiirada na maior mli-
hlidade, estão convidados todos
¦os cronistas filiado;, o iospec-

, tivus famílias.
í Comparecerão a recepção co-
pio convidadas da honra, ns
candidatas ao concurso para a
eleição da ¦ Rainha do Car-

, -naval du 1951 it,
i A propósito da efeméride, a'" 
A • • C. C. recebeu dit Associa-¦ 
£ão Brasileira de imprensa o
lse;;'iiini.o etelògromá:

«Prosados confrades da As-'«soçiação do Cronistas Carna-
Yalescos. ,

A Associação Brasileira de¦imprensa e sou Presidente |fi-
licitam vivamente a Instituição
tia crônica especialissádà da
Carnaval, ao completai" maís
jiim aniversário do lutas o de
íiucessosj quo tambem assina-
ia mais um ano de serviço pres-

dos à grande festa c alegria
nossa cidade. Cordiais

ji braços.
-v.1^^,-. JTià, íjct-ljert Moses.>

'O «Baile das Belas
Artes»

/ Arowi e grande festa cama-
ioálesca instituída pcal Sócio-

'imle dos Artistas Nacionais.
A cidade carnavalesca está

. ^ic parabéns. Nova e inteves-
tanto festividade foi prográ-
rnádà parii a presente tempo-
htda pré-carnavalesça: q, «Bai-,' 

(e das Belas Artos.v Trata-se
: \e uma riiclativa tia Sociedade

,i tioy Artistas Nacionais e que
I -esta destinada a setranfoniifir

". fem uma verdadeira tradição do
Srcinado da folia.

: i o baile -será levado a efeito
" «os amplos e arejados salões
!' 'üa Associação Atlaticu, Banco

fo 
Brasil, no ex-cãslno Atl.m-

ico, no diu t!5 do;corrente, das
K3 ás -1 horas da manhã,

,' « Durante a.festa serão exibi-

)3oü modelos vivos, em artiáti-
;" tos palcos, assim como artistas
ií íantaslàdòs de pintores, e, por
>'. ultimo, a coroãçãp da «Rainha
'(• tia Plástica., que será a conhe-

'tida e estimada atriz Aiméeí
.. Outras 

' 
e interessantes' siii1.-

presas estarão roservadas aos
foliões que compareceram ii
(Òrigíttal festividade.

SSOà. DE 195 1
Filosoia Barata )j

De Petorpán e Ary Monteiro':
Disco ROA Victor N, iO-OTlü

UraV, du Linda Bal'' ,a ¦

Ninguém faz graça
Com' a barriga vaziai,;(."•
D passar tomo,
Nunca foi íilciíofial ç.-.
(Vai tráballtari . ¦ -Z -,;.
(.Vai trãballitu. .

.Ç!3.:;|:

Veja só como c cabani»
Mas tira a mão1 
Que cii brigo com v

Ela chego»
Faz um* mmtss

wâ dansa o samba'.Como ninguém
Vale uma milhão

)A minha cubana
fj Si oía íôr embora
:Eu voü tambem»»»

[fí>-\
íPrimeiro comer.
(Depoiò filosofar!

4?

Nove dias tem a vida,
üendo, três dias tle unio.r,
Três dias cie mentira
íi! três dias de dor; ,( .(.t,i.(,l
ii, na lou;'.a do Destino,
Depois da conta sòmatlh,
Vem a morte tira a «jirova.;
Noves fora... nada!

C li B A N A
De Kuy ttey e Kutiimi-
Discos Continental
Grav, 'de Rüy Rcj'

Papáe do Céu
Mo deu tinia cubanií ..
Bòa boa bôa como nua
Passa os olhos.

da empresa editora dcatu ma-
tutlno, será mister que seus
leitores e amigos, dentro da
Campanha dos 10 Milhões,
na-se cada vez mais difícil,
ços e correspondam flnancel-
ramente ao sacrifício dos que
mantêm Invicta esta valente
trincheira. Trata-se de cobrir
rapidamente as quotas que
toquem aos diversos grupos
c círculos de amigoa da,.lM-
PRENSA POPULAR, èom o
trabalho organizado e » inv

pulso otimista dos homens
de vanguarda, na mais aru-
pia ligação com a massa pro-
leta-rla e popular do Distrito
Federal, alcançaremos fácil-
mente mais uma vltórta.

Tomemos a ombros a tare-
•íff, com a compreensão de

que tudo quanto fizermos
para um melhor aparelha-
mento técnico da IMPRENSA
POPULAR será em beneficio do

povo, da classe operária, das

grandes causas que empol

iram os patriotas brasileiros
nesta hora de grandes hori-
?.ontes para nossa pátria <;

jiara todos os oovos do m«n-
tio inteiro.

ACONTEC ESI USA CIDADE
uj.up -tam,1

No Campo.de São Cristóvão, f
verif Iqou-so violento choque j
entre um onlbua e um automd-|
vel de chapas 8-1288 e 44-24, o
primeiro da Vlaçâo TSão Jorge,
linha 84, «Praça Maua-Meier»,
cuja motorista se evadiu do
local, não sendo identificado, e
o segundo dirigido pelo mtorií»
ta Sebastião da Silva Cardoso.
Em, conseqüência saiu ferido o
passageiro do automóvel, João
Rolane, de 21 anoB, Tcheco resi-
dente na rua Buarque de MacS-
do, 54, que foi internado' no
H.P.S., apresentando fratura de
franco.

CH0C0U-SI5 CONTRA
POSTE

TENTOU O SUICÍDIO

BALEADO

po dos jornalistas..
1

FERIDO PELA 
~

111 Da li
S. PAULO, 12 — íDo Cof-

respondente) — Dblbròsò siçi-
dente ocorreu no Caippo de
Marte, quando o menino Car
los Artur Sreulich; aproxi-
maiidp-sU do avião préfúxó
PP-TRE, que se .preparava par
1:1 decolar, foi colhido pr.a
hélice tio aparelho, ficando

gravemente ferido. Q..mcnoi
que era um fã da aviação,
freqüentava acjÇiele campo a
fim de apreciar a dcco)ai;em
dos aviões.. Seu estado c de-
sesperàdor; ,;

Gilda Rogério apoiada
pelo Flamengo

''¦-'• Em reunião realizada, na
tarde de ontem, na sede do
Clube do Regatas Flamengo, fi-
içpil decidido que o clube par-¦lieiparia tio Concurso de Rai-

,nha do Carnaval de 51. Ficou
assentado está em primeiro lu-
iar p teve a sua candidatura
lançada pela Embaixada do Si-
Icncio.

BAILES DE HOJE
. Alem do Tens. do Diabo, Emb.
do üoeego, Turunas tle Monte
Alegre, Elite Clube, Embaixa-
da do Silencio, C. R. Flamcn-
go, Olímpico, Bola Preta, Ca-
riocas..Independentes e outro?
realizarão bailes hoje;

JOSÉ' GOMES
$* ALFAIATE
ilcRüa Brjittp Ribeiro 3^
V." - S. I - Tel. 13-0092

AJiüOA A:;::';
IMPRENSA
iliil

Recebemos du Sri Josí""Cò'r-
reia dos Montes a importância
de CrS 30,00, como contribui-
á imprensa democrática.- .-

DESDE DEZEMBRO
"SEMUMÀ GOTA '

DÁGUA
. pos moradores das ruas Ca-

^letít e Embaré, em Cascádúra
K-cebenios várias reclainaçóes
contra ii, falta dágua. Desde o
dia 2 de dezembro do ano pus-
sado, não cai ali uma gota dá-
gua, sendo já insuportável a si-
fu.ação das famílias. Atribuem
r.o fato uni desmantelo ha en-
canaeão. Devido o estado tle des-

.gaste do c ri 11 o-c o 11 d u t o r,
Ando o sistema de abastecimento
.•(?iitá prejudicado, llcelamam, por
¦'iijHo, uma providencia do De-
.iiartaniènto de Afjüas. Mas que
rião jfiqüe esse apelo, dizem os
reclamantes, no esquecimento,
•como têm iiendo muitos outros
,jí feitos àquele departamento.

(Cwslusào da pág, 1)

Trata-se do Comitê de Jorna-
listas Pela Paz, organização
que conta com mais de 4f0
profissionais de imprensa que
assinaram o seu manifesto de
lundação c que, durante a
campanha contra a bomba
atômica conseguiu no Diitri-
to Federal a assinatura de
Liiíus tia J0 m:l pessoas ao
Apelo de Estocolmo.

Através de seu presidem c,

jornalista Renato de Alencar,
o Comitê enviou ao Movlmen-
10 Nacional o seguinte momo-
rial;

«Exmo sr. dr. Odilon Eu-
tista -- presidente do M.N
P.P. A. A.: Comunicamos a
V.S.-quo o Comitê de Joi-.ia-
listas Peln Paz está intet-a-
mente solidário com a Qú'n
zona de I.uta pela Paz promovi-
da por essa .orestigiosa en-
tidacie Cnhcientes tle qúd ij"i*i
..;ntle haver liberdatle de im-

prensa 011 quaisquer otilras
liberdades num clima de

cuerra, os jornalistas prof s-
slonais não podem tolerar a
ação dos que se utilizam da
imprensa para fazpx propa-
gand.a de uma terceira heca-
tombo, cujas çonsequêno-us,

seriam desastrosas para toda
a humanidade. Conte V.S. e
todos os partidários da Voz,
no Brasil, com o inteiro apoi"
dos profissionais de impretsa

que tambem cstào empenha-
dos no combate contra a gucr-
ra/>

Ontem, por volta das 18 lio-
ras, recebeu o Posto Central
do Corpo tle Bombeiros, da
Praça da República, uma co-

municaçáo de que um incên-
dio irrompera em um prédio
da rua Miguel Couto, nüitiCM
87. De acordo com a infor-
mação, o sinistro ora tle grau-
des proporções e para o local
se dirigiram, ás pressas, três
carros daquele Posto.

Ali chegando verificaram 'S

bravos soldados do fogo que
se tratava de uma grosseira
brincadeira. Um gaiato,
ateando fogo a um pequeno
monte de lixo existente num
terreno baldio, d'vertira-se 8
custa da presteza dos bom-
beiios.

Com ferimento tranafixiante
na região lombar, foi interna-
do em estado grave no Hospi-
tal Getulio Vargas, Agenor Pe-
reira, vulgo «Baianinho», sol-
teiro.se m profissão, residente à
ma Barra Mansa, 27.

A vitima fora alvejada, por
um desconhecido, nos proximi-
dades de sua residência.

ATROPELADO

Um desconhecido, de 28 anos
presumíveis, foi atropelado por
um auto-trnnsporte de chapa
ignorada em frente ao prédio
223, da rua Clarinvundo de
Melo..Sofreu a vítima fratura
de craneo sendo internada n*
Posto de" Assistência do Moicr.

0 VEICULO
DESGOVERNOU-SE

Ocorreu, ontem, em frente, a
estação de Realengo, na rua
Ana Neri, um desastre de gra-
ves conseqüências. Dirigido
pelo motorista Álvaro Lopes da
Silva, o auto transporte chapa
6-6802, ao passar naquele local,
teve a barra de direção quebra-
da, indo jocar-se de encontra
ao gradiu da estação, arreben-
tando-o e se projetando sobre o
leito da via férrea.

Da acorrencia resultaram fe-
ridos o motorista do carro e a
professora Albertina Machado
de Carvalho, de 40 anos, casa-
da, residente à sua Flak, 158.
Esta foi atingida por um bar-
ri! de água que se despencou
do veiculo.

*

O lavador de carro3 Valdemi-
to Alves de Sousa, encarregado
de .zelar pelo auto particular
do chupa 1-7109, resolveu, on-
tem dar um passeio com o mes-
mo. Não sabendo dirigir, termi-
nou por joga-lo sobre um poste,
inutilizando-o. O carro é de pro-
prledade do médico Mcer Pus-
fincel. E o desastre ocorreu, na
rua Marques de Ahrantes, em
Botafogo.

M0BTE HORRÍVEL
Foi encontrado na madruga-

th. de ontem, no leito da linha
férrea, próximo a estação de
Piedade, o corpo de um homem
não identificado, horrivelmente
mutilado.. Presume-se que o
mesmo tenha caído de um trem,
e pelo seu estado é de supor
que muitas composições tenham
passado sobre o seu corpo.

Tentou o suicídio, ateanttj
fogo às vestes, a doméstica Cléu
dos Santos Gomes, de 24 anoBj
casada, moradora à rua Fran*
cisco Duarte, 312, em Agosti»
nho Porto. Socorrida no Hospi-
tal Getulio Vargas, declarou
haver praticado o trnsloucado
gesto em virtude de uma dis-
cussão que tivera com o seu es<
poso por questões de ciumtt

nouoj '"

Foi outeni arrombada e row
batia a «Galeria América*, âi
propriedade do sr. Deodoro AÍ*
borto Costa e situada na run
Joaquim Palhares, 3C8. A «lim*
pesa» feita pelos larápios fot
110 valor de 15 mil cruzeiros,
Do fato tomou conhecimento l
delegacia do 15/ distrito pof
liical. i

«MafDerrota de Mullins Jr...

Seja sócio do
M. A. I. P,

EM LIBERDADE VALTER ROSA

.Grandes lucros te má Central do Bt^éil —
estatísticas sobre a arrecadação dá venda

O que 'nos revelam as ultimas
de passagens ness» ferrovia

Deverá ser posto hoje em li-
herdade Valtcr Rosa, acusado
do haver, em meados do ano
passado, assassinado em Pe-
tropolis o Desembargador Mau-
vi ti Filho. Em seu favor o Tri-
bunal de Justiça do Estado
concedeu «habéás-corpüs».

Segundo apurou a reporta-
gem, a concessão tio «hábeis-
corpus» fora provocado em vir-

EUronira-sR»
olpais bancas *

'.'.Çn.od, nas pi ur
: jornais e iv«

0
o

{1. As ultimas t;»latistiea:i
'fatias pela Central üo Brasil

- sobrei ii aiTecádaçãb du vèiida
ide bilhetes na estação tle Pe-
-dro II, 110 incs de desenibrp,

v ido ano passüdo, icveJum uni
.. /acréscimo de ronda bastante

pisniíicativo. Eni dcscnii/ro -a
.arrecadação fé-i tio U.l-iti at-l.oO,

T-scndo que esta 110 mt-umo pc-
,. tiodo do ano de lí-1'J, atingiu
o;B.005.7B7,0pj sendo pois, o au-
„,. mento, de mais do um miliião

Be cruzeiros.
i" A mesma estatística fala do

Wa elevagáo do rendas na ar-
.gecadação geral srr: toda a."s^'*»v,-pstrada, 

sendo cia superior a
.-• 17 milhões de cruzeiros.
]s\: A título de propaganda, a
-•jttentral faz divulgar essas in-
¦u formações e procura com isso
^.insinuar progresso e' melhora

dos seus serviços, ü povo, an-
jtretanto, sabe que esse aumen-
io de renda não çepresèiita
fienhuma rfloíhqra, Sabti, apo-
ias, que esass rhllhões Us cru-
siros arrecadados diariamente..
ão arrancados das sus\s ecç-

jíomias, e à custa da explora-
RO dos ferroviários em tvocri

ft 
'nm sistema cabuniitpso de

i^íiiariiíí t(c horários! íj.unca

divul-1 ácortadosi de desastres e cnor-
ines perigos de vida a (|lic sem-
pre expõem os passagDÍvbs des-
ses sinistros comboios da Ccri-
trai, jã maVcados pelo povo
com o apelido dó' drens da
morte,-. üe umn coisa, porem,
toma eoí'li,y.-imt;nto h grande
massa subUrbana"; n Central,

mesmo- nos condições de des-
niantelo em que se encontra, dá
lucros fabulosos ao' governo.
Então o governo tem recursos
-para melliorara-la, dar a. po-
pulaçftp bons transportes. So
ainda nãq o fez é porque não
tujiz, porque vota.profundo des-'prezo 

ã sorte do suburbano.,

Saí l

:.,''-:'r,;^.i

m

1 m Escela Militar
De acordo com o parecer j colas Preparatórias; 3 para o

liiliSfllli

do Estado Maior do Exército,
o ministro da Guerra/ por
portaria n. i, de 2 de janeho,
assim regulou o número- dfi
vagas paia a Escola Militar
de Resende: -"

1 — (h) No curso dás Ar-
mas, 390, reservadas; 287 pa-
ia .as EiCülas rreparatoriS3;
35 para o Colégio Militar; 50
para os candidatos de coueur-
'so;

— bV 110 curso de Intentlén-
ciu. 50, xnarin: 39 para as'lOs-

Colégio 'Militar; â fiara
candidatos de concurso.

Í.3

"11 — No Curso das Armas
e' no Curso de lntendeneia,
íiavera 10 vagas reservad.s
para os Cadetes estrangeiro'

.,IÜ -- As vagas serão jiieen-
ehidas pslo* oíandióáioí daí
Escolas PrepãíatóriaS, dp Co-

¦Jégio Militar e pelos cândida-
itos estrangeiros, serão preen-
ichidas pelos candidatos df»
ctirsoi

EM UNAS
BELO HORIZONTE. 12 (Do

Correspondente) — Está cha-
mando a atenção o elevado nu-
mero de suicídios verificados
ultimamente em Belo Horizonte.
Estatísticas divulgadas pela
Delegacia de Segurança infor-
mara que se constata um sui-
cidio em cada vinte quatro hp-
ras, nestas ultimos dias.

O motivo principal dessa ca-
lamidade é a situação de extre-
ma miséria em que vive o povo,
a par da influencia perniciosa
da literatura, escabrosa das his-
torias de quadrinhos, e osensa-
cionalismo que se levanta na
«imprensa sadia* em torno de
todos esses casos dolorosos.

tude de já se haver exgotado
o preso em que o acusado de-
veria ficar tletido despondendo
ao processo. Valter Rosa, fora
anteriormente considerado lou-
co o internado num hospício.
Somente depois, novamente
submetido a exame médico, foi
dado como normal e portanto
responsável pelo crime de cuja
autoria é apontado.

Desfazendo..
(Conclusão da pág. I).

realização de um plano de «-re-
vuluçáo permanente» em nosso
país! A própria policia depois
viu-se obrigada a se desmentir,
pontlo eni liberdade o engenhei-
ro dias antes apontado como
terrível terrorista.

Agora são as comemorações
das vitorias chinesas. Na reá-
lidatle trata-se de manifesta-
ções de protestos contra os jue-
parativos guerreiros que vêm
sentlo feitos por esse governo
tle traição nacional, vendido aos
imperialistas americanos, dis o
Sr. Pomar, acrescentando quo
a propósito desse protesto já
foi publicado um manifesto fir-
mado por diversas personalida-
des e que entre as assinaturas
está o seu nome.

Espancado
porque matou
um cão
danado

Ontem, em São Jofio de Me-
rity, vizinho município fluml-
nense, um cSo hidrófobo ron-
dava as ruas daquela cidade,
trazendo um pânico a popula-
ção. O motorista Nelson de Tal,
tomando a iniciativa com ou-
tros companheiros de profissão,
perseguiu o perigoso animei,
matando-o.

Tudo feito, apareceu o guarda
n.' 8. da policia local, que pren-
deu Nelson e o conduziu para
a delegacia. Alegou o policial
que se tratava de um «crime».
E por isso o motorista veio a
ser vitima de peversos espanca-
mentos.

O fato repercutiu' em São
Joào de Merlty, onde a policia,
longo de defender a população
contra os maus elementos ali
existentes, representa uma
ameaça constante a todos os
cidadãos, e nada mais é segun-
do é voz corrente do que um
bando de espancadores, vivendo
da indfiatrla do jogo e da ex-
ploração de criminosos e. mu-
lheres.

(.Conclusão da pá<j. l)

isso não resolvia de vez que
os oficiais democratas (cha-
mava-os a todos de «comunis-
tas» eram anti-americanistas
e o resultado seria oficializa;1
a orientação atual da revista,

que é de defesa dos interes-
ses nacionais, de repulsa à
entrega de nossas riquezas,
especialmente o petróleo e as
areias monaziticas, aos impe-
rlalistas ianques, orientação
contra as guerras de conquis-
ta e favorável & manutenção
da paz, enfim, orientação con-
traria à política de traição

nacional de Dutra.
Foi o próprio Mullins Ju-

nior, que depois de ouvir o

grupo de generais fascistas,
sugeriu a solução que lhe pa-
receu melhor: transferir os
oficiais que dirigem a revis-
ta « transferir para o Conse-
lho Deliberativo a atribuição
de resolver sobre a, orienl-

ção da revista. Enganados

quanto à posição demoeráti.
ca dos componentes tio Con-
selho, a imprensa a serviço
do imperialismo ianque e

seus patrões americanos fize-
ram sentir que desejavam
simplesmente, que a revista
deixasse de tratar tias quês-
toes desagradáveis ao impe-
rialismo, como o petróleo, as
areias monaziticas. a bomba
atômica, etc.

Alardearam niesrno que lai
seria a determinação do Con-
selho. Confiavam sobretudo

no fato de que sendo o Cbíw»
selho composto sobretudo úi
oficiais superiores, que elc^
supunham conservadores (queij
dizer, reacionários, servis ao^
Estados Unidos como quaíj
quer Cordeiro de Farias)!, f[
vitórin dos americanos seríá
liquida e certa. Efetivamente
o Conselho Deliberativo cortN
pSe-se de 7 generais, 6 ooroí
neis e 3 tenentes-coronéls. Ai4'
ai, está bem. Mas o quo el«(
n5o sabiam era que esses ho-
mens tambem são patriotas #
democratas na sua esmagarlo4
ra maioria. -Ç1~<"f 

Q TIHO SAia PELA
'T» CULATRA, 1-Áj

Agorií vemos quel é
sítiu peltt culatra; Terça-feira^
o. Conselho Deliberativo xeW
niu-stt para tomai conheciy
mento tto caso «, com apenaJ
dois votos contrários', adoco^
as seguinte* deliberações: í

.1, «— Prosseguir ti. piinlic».-
ção iji» Revista do Clube MM
litar, constando de ttrtigos iis*í
sinados e devendo sec assegiti(
rada. aos colaboradores plem.-j
liberdade de opinião,

2. ¦— Enviar uma moção tlá
desagravo aos oficiais mais vi|
sados pela campanha de cbIuh
nias dit imprensa rcacionario/j

3. — Dirigir-se ao general)
Eslilac Leal sollcitando-llio qiui
se entreviste com o ministra
dá Guerra a fim de pedir a ra-j
vogação da transferencia <W
membros da. diretoria do ClulW
Militar o da Revista para un^
dades do Interior, pois a, pre-(
sença desses oficiais é nocos^
sairia ao bom andamento dafl
atividade* ttoclaitü .# eulturaif
<lo Clube.i ...{|

II «CM 0 0 ABONO

^ümà
.Cfi^fta^íia ¦ d n

v. *. (Conclusão da Ia. Pag.)

tendo numa tentativa de des-
truir as barricadas dos co-
rennos nas estradas que ro-
presentam as linhas de abas-
tedmento dos americanos.

Révélá-se que nova amea-
Ca a toda a linha dôs EE.UU.
no vital setor de Wonju está
se" formando, tendo as tropas
populares se aproximado do
importante e n t r o n comento
ferroviário de Chonju a 40
quilômetros ao sul de Wonju.
SEFOHÇÔS PARA Ô

?ÍcRK®Ü£ÃMÍÍNTÔ
TÓQUIO, 12 UNfe? -* tu-

forma-s* que o «ornando áo
Exercito Popular enviou duas
divisões para locai.? onde
poderão flahquear as tropas
^ "mu. jm Coréia.

NO RIO POR ORDEM
DE PERON

Foi preso em sua • isidcncin.
á rua Francisco Murai ri, 3fl, o
Industrial Juan Luiz 1,'igoyon,
de nacionalidade argentina e
chegado ao Brasil om princípios
do ano passado.

Logo de s'.a chegada nesta
capital, o Sr. Jubii Luiz dçéln-
rftra ser uma vitima da ditadli-
ra peronista, razão pela qual,
aqui procurara asilo, Ao ser de-
tido pela Seção de Capturas, de-
elarou o industrial que mais
unia vez estava :—In vitima de
uma perseguição por parfe^do
governa tle seu pais. Acrcscen-
tou ainda que era portador de
docui.itiiitos quç oomproniè.tiatn
0 governo 

' 
peronista. Recusou-

se, pai'ein; s BKlbií ec-Ses . tüb-
cüin«ntos,

j?ffiDIÍXH< A Sui* '' I"'ríTRADIÇÂC

ao que ''apurou no.<sa rípórià* \
gem, a prisão do industriai Jiuui ;
I.niz se dera em virtude uni ;;»•;
dido de extradição qúe 'fòi"« I
feito ar, gpvornó jírasÚ^iro [ielb i•fovtn no arB*"11"'!. '

Mais um dia de sabotagem
ao andamento do projeto de
Abono, ontem, na Câmara,
Dando o parecer verbal da
Comissão de Serviço Público,
contrário às emendas prote-
latórias que haviam sido
apresentadas, o rancoroso re«-
cionàrio Aloisio de ("astro,

pessedista da Bahia, rcivin-
dicou que tambem fosse ou-
vida a Comissão de Finanças,
cujo ponto de vista, hostil ao

projeto, é sobejamento conhe-
cido.

Nada conseguindo nessa
terreno, o sr. Aloisio, adiante*
anunciada a rejeição da*<
emendas, pediu verificação do
votação, certo de que seria
constatada a falta de número
e assim mais unia vez pró*
telado o Abono.

E foi o que aconteceu, Ceh»
to e quatro deputados vota?
ram contra as emendas e vim
te e quatro a favor. Sendo -sv
se número insuficiente, fica a
votação adiada .yara a provi'
ma segunda-feira.

Elizeu Será«
íCoiio/hsõo da pág. l)

gunda fase da luta peja li-
berdade sindical, que é a pos-
se dos componentes da Cha-

pa Independente, se unem os
trabalhadores para assegurar
a vitória e impedir quo a
mesma caia no vazio.

Isso o que pudemos veri-
ficar ontem, nas diversas Ca-
sas de Carros localizadas rios
subúrbios e no centro da ei-
dade. Dezenas de trabalhado-
res ouvidos por nossa repor-
tagem, demonstraram estai
dispostos a empossar a di:e-
cão eleita.

ELIZEU DEVE SER
EMPOSSADO

De todos os trabalhadores
que nos dirigiram a palavr..,
ouvimos esta frase: «Elizeu
deve ser empossado,* O.trt os
argumentavam que á chapa
era legal. Todos os documeri-
tos necessários para concorrer

achincalhe

às eleições foram apresenta-
dos pelos candidatos, e se a
chapa não foi registrada c

porque a Junta Goverualha
não defende os interesses da
cor.yoração e nada rèpresen-
ta perante os trabalhadores.
O atestado de ideologia é
um documento ilegal, frjza-
vam todos.

Em Vila Izabcl o condutor

Queiroz, com justa irtdignn-
ção, maiiiíestou-so sobro a
manobra do Ministério do
Trabalho que tenta anular cs
votos da Chapa Independeu-
te, e dar como vitorioso o pe-
lego Cipiiuno Noves.

E acieseentuu;
— Quem está lora da lei

é a atual diretoria. Blizéi
teve a maioria de votos e po-
risso deva ser empossado. Se
clé foi eleito vereador, enláo.
porque nào pode ser Presi-
dente do nosso Sindicato?

No Meier um condutor pe-
1 diu-nos que anotássemos o

u seu protesto contra a. fa. .a

2, ( que o Ministro do Trabalho
.ta

direção do Sindicato o ie^ta
dft íérr* Cipttáso Iteves. fee-
ciArou mâtÉ qy« o «àttlÍV'9
das eleições expressou « vo.i-
iade c!e tcdivs &s trabalhaío-
res da Cárrls *• oí. csiídidatós

qú<! aiuiumi)s»m compromiw/is
ocín v. policiai o Ministério do

i

(Conclusão da pág. _, ,
lances, conservem a sua enér- < quer legalizar, colocando
giea capacidade de luta, confi-
antes em i<g* ij<5 através dela é
que obteremos * nossa Vitoná..
ítteimo óotiííe, * tt)fit*d* dcá
inimiíeí do f-.-iíieioftaJismo»

. CONVCíC.v^AO
Está convocada par? o «'ia 15

dp corrente, i* 38,80 barss, na
í-cdífçâó ik. fÇliy.cla 'fc NoÜ-
elim,. i, ni« 'j'*-i.';io ÓtÚmi; 142
- jtobr&íli'.'. citru. reuniSo úa
CoúcÍmÍú Cí.-.iwl.

mariamente derrotados, " 1
O Sindicato c nusto ~i

acrescentou -t- c colocarcmoí.
em sua direção quem nós q^i-
zermos e acharmos que está,
à altura de lutar por nossas
reivindicações. No caso é Eli,
zeu quem a corporação cscj-
Iheu e temos que garantir a
sua posse ou então PÇ.Piy.tit
quo a Mght tome t|
nosso órgão de roprej

COM ELIZEU PAI
VITORIA. |

Num cruzamciuoA v
vários condutores e|
que lizcram a$ seguftj
clarações:

Os trabalhador;
cientes da Carris, vota
Elizeu Alves de OUvet
colheram entre os 4 cèLtif:.-,
tos aquele fim que pqS
depositar toda a sua conS
ça. A começar pela repúi|
atestado de ideologia. S;
tamos em Elizeu, e que: %
realmente um Sindicatck";^í;-
defenda os nuusos iiu,.|:-,,;.
temos ainda uma ou/^5
são a cumprir:
Se afirmo» nesse ad KjR.
í<J dsfeftdÈWím. 

'(?'iafttóç^itó?'i-sgt&

tô 4« oíÍJiií* s>iitx> uaab^^.í,.-
covpsír«!a«6 p*ía a ltbíída.íi^^
do tiWfísnanfa ulfidicsl,, Ue'

qüwemo* í.liJK'1 j>ara Pr«h4-
iíi«-»ttí tio Siadies to, dflv
estar a s*u i>,.,f</ a.* t>

**?

'..¦^¦'::''i,. 
y.;V'*'..

Trabalho a a Light for UU 5U« 1 Tilí.
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PROGRAMAS PARA HOJE

s
¦ PLAzk — STAR — RITZ —
COLONIAL — PRIMOR —
MASCOTE •— «Capturado»,
com Cjeorge Raft e Ella Rai-
ncs, às 14, 14,40, 17,20, 10,
20,40 è 22,20 horas.

SAO{-'LUIZ — IMPÉRIO —
£PANEMA — AMERICA —
MONTJE CASTELO — «Sem

. Piedade», com Carla dcl Pog-
gio e ffòhn Kitzmíllèr, às 14,
15,30, 117,20, 19, 20,40 e 22,20

' horàj,;:
ODEÍON — IDEAL — ROXY.

; —' CARIOCA — MARACANÃ
: — MADUREIRA — ODEON

NITERÓI — «Madrugadores»,
com Robert Prcston, às 14,15,40, 17,20, 10, 20,40 e 22,20
horas. 1!

PALÁCIO — RIAN — AVE-
NIDA — ELDORADO — ICA-
RAI 44 CAPITÓLIO — «Anna
Lucasta», com Paulette Go-
dard, às 14, 16, 18, 20 V22'"oras.

PARISIENSE — ASTORIA
OLINDA, «Bambto desenho

animado de Walt Disney, às 12,
15,40, 19, 20,40 e 22,20 horas.

PATHE' — «Os piratas de
Caprl», c;>m Louis Hayward, às
14, 16, 18, 20, e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
CA — COPACABANA —
«Terra em fogo» com Gary
Grant, As 14, 16, 1S, 20 c 22
horas.

ART PALÁCIO — RIVOLI
FLORESTA — « O grito da

carne», com Anna Magnani, às
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

PRESIDENTE — ALVORA-
DA — COLISEU — PARA
TODOS -- «Algo flutua sobre
a água», com Arturo de Cor-
dova, às 14, 16, 18, 20 e 22 lio-
ras. '

VITORIA — «O gavião e a
flecha», com Eurt Lancasler e
Virgínia Mayo, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ESPETÁCULOS PARA HOJfi
GLÓRIA Tel: 22-9C16 —

«Quem Já de ronda é São Bor-
;ja", as 20 e 22 horas — Cia.
Ic-iey tjonçulvcs.

CARipS GOMES — «Ra-
ho de Peixe", às 20 e 22
horas., — Cia. Beatriz Costa

• COPACABANA Tel.: 27-0020
íAlegrj?s canções na monta-
tina'!/ às 21 horas. — Tea-
tro do Arte. ,

FENIX — Tel.: 22-5-103 —
/Ninon è do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Feneira.

FÒLLIES — Tel.: 27-2116 —
fechado.' 

REGINA — Tel.: 32-5817 -
«As mãos de Euridice", às 20

o 22 horas — Rodolfo Mayer.

RIVAL Tel.: 22-2721. —
«A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. —

RECREIO Tel.: 22-2801 —
«Muiê macho, sim sinhô", às
20 e 22 horas. — Cia. Valter
Pinto. —

JAHDEL Tel.: 27-S712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. —

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
«Essa mulher è minha" às
'/O e 22 horas. - Cia. Procopio
Fereira.

JOAO CAETANO Tel.: —
43-4276. — «Piccoli de Podre-
ca" às 17 e 21 horas, i

EMBORA NÃO DESFRUTEM DE BOA SITUAÇÃO NO CAMPEONATO, FLAMENGO E
PROPORCÍONAR UM BOM ESPETÁCULO ESPORTIVO, NA TARDE DE-HOjE - REA gj.

montando consideravelmente

"l!l
FLUMINENSE TEEM CONDIÇÕES, Dl£
TECERÁ GRINGO - JUIZ: M. VIAlfe

A tarde, teremos, -io desse modo, cm ülj con pé dl-Municipal, o primeiro reito. I poderio do ataque rubro-negro.
A equipe que dará combate j Durval cora deslocado paraao Fluminense estará reforçada I moia-esquerda, saindo Beta, que

Hoje,
Estádio
FlaxFlu do ano. Trata-se de
uma peleja tradicional, outrora
denominada «das multidões»,
dado o enorme publico queacorria aos estádios para pre-senciar o choque dos dois clu-
be3 da zona sul,

O Fla:cFlu de hoje não se
apresenta cum a mtsma carec-
teristica dos de outrora, devido
& situação' de ambos os clubes,
n\ taboa de colocações. Apesar
disso, no entanto, lembrando-se
de um popular Adegio — quemfoi rei sempre é mageíitade —
o publico não deixará de pres-
tigiar o embate programado
para a tarde de hoje.

TOQUES FINAIS
Ontem, pela manhã, os tricô-

lores aprontaram para o en-
contro desta tarde. Bateram
bola e foram submetidos a :'.-
goroso individual. Todos os
craques evidenciaram excelente
forma íbica e técnica. Os ata-
cantes se demoraram algum
tempo, chutando ã meta, en-
quanto Castilho era empenhado
vezes seguidas. Terminada a
pratica os craques recolheram-
so novamente á concentração,
de onde sairão, diretamente pa-
ra o campo.

Falando ã reportagem, sobre
a formação da equipe Oto Vi-
eira 'não teve duvidas em revê-
lar que s--rá a mesma que atuou
contra o Vasco, exceção feita a
Jair, afastado do time, por de-
ficiência técnica. O seu posto
será ocupado por Xatara.

Assim para logo mais o gre-
mio das três cores apresentará
o seguinte conjunto:

Castilho; La-fayette o Pinhei-
ro; Osvaldo, Pé de Valsa e Xa-
tara; Santo Cristo, Carlyle, Si-
Ias, Didi e Tite.
ENTRE OS RUBRO-NEGROS

Espera o Flamengo cumprir
uma boa atuação ao exibir-se
pela primeiia vez, no ano em
curso. Terminando 1950 com
uma derrota diante do líder, os
do Gávea pretendem reabilitar-
se, na data, de hoje, conseguindo
uma brilhante vitoria, entrando,

o de, a seguinte escalação:
Cláudio; Osvaldo o Juvenal;

Arlstovulo, Valter e Bieode;
Esquerdinha.

vO quadro do Fluminense que ãarA combate ao do Flamengo, »ic tarde de hoje.

de Gringo. O craque sergipano,
completamente restabelecido das
lesões que o afastaram da can-
cha por largo período, reapa-
recerá em grande forma, au-

deverá atuar no quadro de aspi-
rantes. Os demais integrantes
da equipe preta e vermelha se-
rão os mesmos que atuaram
contra o America. Com isso, o
Flamengo apresentará esta tar-

JUIZES AUXILIARES
Mario Viana foi sorteado para

arbitrar a partida. Terá como
auxiliares Mr. Dylccs e Pedro
de Morais Sobrinho.
Biguá, Harry, Gringo, Durval e

¦ mxun

ossas inaicapes
. ;v.'-í"

^T Irresistível - Granito — Califa
Gentil — Four Hills — Matador ~r':
Riverá — Dona Sinhá — Oistrte A
Gay Prince — Elanut ~* Home Fl*""'¦'"'A[
Bakelita — Master Bob — Gloxin' £
Eton — Bororé — Fiel Amigo
Panoplia ~* Esfonia ~* Bosphorino
Sargaço — Winter King «— Tarascon

1
¦'!'

Dr. Milton Lobato
Tuberculose <— Clinica Geral

Praça Floriano, 55 — 7,° andar
—— Cineland<a ——¦

Diariamente das 14 âs 18 horas
(Exceto aos sábados) -':'„'"'' .'"'

Consultas populares 2.9s, 4.as e 6."s fâras. ,&&.,,,
9 ás 11 horas ——

.tJLAAit. AJ.A •--».-•-.*.-»--».*¦ l..l.J..«..t..t.J.«*«.» |lA|f||tJ|||||t.AA«|J.J..«.A m. • mttVVV.T.V *rW f V 'r V V V *f VI" TT W fT *rW W T "F W TTTV V W'irV 'r *r W V*V

Geniil e Eion,
á Nossa Acumulada Para Hoje

i PROGRAMA E MONTARIÀS OFICIAIS

1» PAREÔ — 1.600 metros
,.. Cr$ 35.000,00 — às 13,40
iioraç.
1—1 Irresistível, J. Mesquita 52
2-2 Granito, A. Ribas .... 52
B-3 Califa, U. Cunha .... 531
fc—i li. Navarro, U. Moreno h<í

i Oon Antonico. O. tllôa 52
Ki».

?.« PAREÔ — 1.300 metros
A Cr$ 10.000,00 — às. 14,10
Was. lils.
\-l Gentil, E. Castillo ... 52

2 Cdemir, .T. Mesquita 52
'.!-3 Four Hills, C. Moreno 50

í 5 Laçada, N.C -.RO:
5—5 Matador, O. Ullôa ... 52 j

ò Changa, J. Portilho .. 50
(—7 Obelia, A. Brito .. .. 52

> Ornato, S. Ferreira ... 52

í> PAREÔ — 1.400 metros
.-. CrS 40.000,00 — às 14,45
¦«oras.

Kls.
.. 55l—1 Rivera, O. Ullôa ...

2—2 Gasconha, N.C. .. .
?—3 Dona Sinhá, L. Dinz . .55
t—4 Oistria, J. Mesquita .. 55

Chacota, E. Castillo .. 55
4.» PAREÔ — 1.300 metros

_ Cr$ 40.000,00 — às 15,20
\iras.

Kls.
1—1 Gay Prince. O. Ullôa . 55

Chuva, J. Tinoco  55
2—3 Home Fieet, 0. Macedo 55

Anciudinha, J. Portilho 5.5 I
3—5 Elanut, M. L'011ierou . 55 jDança, G. Costa ...... 55
V—7 Camápúarij S. Ferreira 55 '

» Bola Azul, N.C 55

5.» PAREÔ — 1.300 metros
Cr$ 30.000,00 — às 15,55

horas.
Kls.

1—J. Glóxiniá, A. Rosa .... 64
2—2 Master Bob. J. Portilho 54

3 Isora, J. Araújo 52
3—4 Zalus, U. Cunha 54

5 La Perugiha, A. Brito 52
4—6 Bakelita, O. Ullôa ... 52

» Tarcntaise, A. Portilho 50

6." PAREÔ — 1.300 metros
Cr? 25.000,00 — às 16,30

horas — (Bctting) — Para
jòckeys atuantes no Hipódro-
mo Brasileiro que não tenham
obtido mais de 10 vitórias no
pais desde 1.» de janeiro dc
1950.

Kls.
1-1 Assalto, J. E. Ullôa . 54

Mandiga, J. Martins 64
Sultão, N.C .52

2—4 Eton, J; Araújo ... .52
B Verde, P. Coelho . 52
Poranga, N.C 56

3_7 Alvino, A. Brito .. 56
Fiel Amigo, O. Rcicliel 58
Alcazaba, E. Silva ... 52

4-10 Bororó, O. Fernandes . 56
11 Bombom, A. Ribas .. 52
12 Bombo, R. Freitas ... 56

7.' .PAREÔ — 1.500 metros
CrS 30.000,00 — às 17,10

horas — (Betting).
Kls.

1—1 Panoplia, A. Rosa ... 56
2 Chester, A. Brito .... 56

2—3 Grão Pará, U. Cunha . 58
Aviador, L. Coelho ... 54

3—5 Calmete, F. Machado . 54
6 Pilantra, J. Portilho . 54

4—7 Bosphorino, A. Portilho 54
Estônia, C. Moreno .. 52
Itamoji, J. Tinoco ... 54

8.' PAREÔ — 1.300 metros
— Cr$ 30.000,00 — às 17,50
horas — (Bctting).
1—1 Winter King L. Diàz . 56

2 Normalistu, E. Castillo 54
2—3 Tnràsconi U. Cunha . 56

¦1 Liró, O. Ullôa 56
5 Impacto, 0. Fernandes 56

3—G Sargaço, L. Mézáros .. 56
Patife, P. Fernandes . 56
Noviço, Red. Filho ... 56

4—9 Igino, J. Mesquita ... 56
10 Livramento, W Meireles 56
11 Vit. do Palmar, G. Costa 54

TERHSDEMCP7.il
Entrada, Cr$ 200,00, Mensal. Cr$ 100,00
MARAVISTA, ii Perto da mais linda praia

«——-— do Estado do Rio
Condução grátis para os pretendentes

Tratar com o sr. PIRES. Rua Andradas. j |
?119 Sob. - Telefone: 43-7279

7 ás 21 horas  ' *>

minar SensacionalPreii
Disputando com o Bangú a

hegemonia do certame de as-
pirantes, cerca-se da maior
importância para o quadro
rubro-negro a partida preli-
minar de nojo. E isto porque,
estando a dois pontos . dos
suburbanos, uma derrota sig-
niflearia a perda do campeo-
nato, que seria antecipada-
monte conquistado pelo con-
junto de Moça Bonita. E isto

por»que, restando-lhe apenas
dois jogos e, exatamente

iJTOf$JII i. www %»^ 1 EP¥^
mm ¦!¦ im«ini«MHiiiiilnini«i«i
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Flamengo e Fluminense abrem ,,hoje a rodada n, 8 do
returno, O preUò deverá ser' íntereSsante e dos mais movi-
mentados, nao só pelo motivo de ensejar a reabilitação das

duas equipes, que preliarão, e tambem pela tradicional
rivalidade existente entre os adversários. Vêm ambos do

derrotas, até certo ponto espetueulares. O Flamengo, se-
gundo os seus mais apaixonados adeptos, perdeu a oportuni-
dado que o Bangú aproveitou; o Fluuiriensc, depois de exibir-

se prlmbrêosamente na primeira fase da rua luta com o Vasco,
caiu fragorosamente, na segunda.

O nivel técnico dos quadros, que hoje se defrontarão, é
mais ou menos, o mesmo, dai, residir no equilíbrio de forças

\t 
garantia de que teremos uma partida bem disputada. Acre-

ütamos contudo que o Flamengo vencerá o jogo,

J Amanhã, Botafogo e Vasco poderão decidir o campeonato,
rio caso do primeiro derrotar o segundo. Vencedor no turno,

I o alvi-negro espera repetir a façanha ao jogar pela primeira
| vez em 1951. Caso consiga, o seu feitb terá a mesma reper-
I «UBsão, que teve o triunfo do Bangú, no domingo ultimo.

Valerá o embate de amanhã pela alta técnica que poderá
I ser posta em pratica, dadas 'as excepcionais qualidades de ai-
I guns dos vinte e dois craques, que se movimentarão em
#:anipo. Será sensacional o duelo entre o cerebral Easso u o
E Impetuoso Ademir, Juvenal e lpojucan, Ávila e Maneca de-'f erão proporcionar, igualmente, lances os mais emocionantes.

Paraguaio, que jogará, pela primeira vez, no Municipal,
Igualmente ;;e apresenta como' capas de brindar o publico
com jogadas belíssimas, Danilo, Eli e Augusto são outros,

. „,gue estí.rão em campo, exibindo toda a sua classe, para
garantir a vitoria do seu clube.

Dada a igualdade "de forças apresentada pelos dois con-
Vndores, acreditámos num empate.'•»: L. 

J. P.

P, S. - Reproduzimos hoje,-para satisfazer os escla-
,isimcntos solicitados por alguns leitores, • a parte final dO
losso trabalho de ontem, publicado com incorreções:

«Apesar de todas estas dificuldades, os membros do Co-
<iitê Olímpico não devem desanimar. E quando virem que as
jrovidencias oficiais cstü.0 se tardando em demasia, que
íenhám para a Imprensa! protestar contra o fato, desmascarar
Dsse Governo, quo se apressa $Sm enviar dinheiro para .ajudar
os invasores da C eia, mas se nega por todos os meios." a
prestar auxilio para o conrpareclmejato do Brasil a uma com-
petição esportiva. Comparecimento este tanto mais necessá-
rio, quando se sabe que, através de empreendimentos dessa.
natureza, 6 que-se estreitam os laços de amizade ontre os
po»,iu e consjjjidft-se .u, paz witK- v*. mesmos^?

Ariosto comandará a ofen-
siva alvi-negra, no prélio cor-
tra o Vasco.

XXX

Regressou ontem, a São
Paulo, o meia Jair. que aaui
se encontrava cm gôso de li-
cença especial.

xxx

roram sorteados na noite
ontem na sede da F.P.F. os
árbitros que funcionarão na
10.' rodada do certame. Os
apitadores para os jogos dc
aspirantes e titulares sèxhò
os seguinte:

CORINTH1ANS x JUVKNfS
Aspirantes, Valter Pereira

Diniz. Principal. Mr, Harry
Rowley. ,

SANTOS x NACIONAL —
Aspirantes, Santo Joao Bas-
soto. Principal, Mr. Eason.

SAO PAULO x IPIRANGA
Aspirantes, Luiz -Botlní.

Principal, Mr. Harry Rovvloy.

FORT. SANTISTA x POP.T.
DEPORTOS - Aspirantes, Ag-
nelo Leonardi. Principal, Mr
Bradley.

GUARANI x JABAQUAIÍA
Aspirantes, Pedro Anuncia-

do Ricci. Principal, Mr. Geor-
ge Deakin.

PALMEIRAS X XV DE NO-
VEMBRO — Aspirantes, Tatio
Maruno. Principal, Mr. Eason.

Convoca o
i G.Coutinho

LEIA, DIVULGUE E ASSINE
PROBLEMAS

GAGO COUTINHO F. C. X

ONZE TERRÍVEIS EM SEN-

SACIONAL CHOQUE

Dando prosseguimento ao seu
calendário esportivo do uno dc
1ÍJ51, ò disciplinado conjunto do
Gago Coutinho F. C, enfrenta-
rá no próximo domingo o es-
quadrão do Onze terríveis.

. PROMETE EMPOLGAR

Este prélio vem sendo aguar-
dado com grande interesse por
parte dos inúmeros fãs que
possue o forte e valoroso esqua-
drap do Oi.ze Terríveis. As duas
equipen estão bem preparadas
para esta peleja e de certo fa-
fãò uma boa partida que iiatn-
ralmente fará vibrar a grande
torcida local.

ROA PRELIMINAR

Também a partida preliminar
que será disputada entre as
equipes secundarias dos clubs
litigentes 6 das mais interes-
santes e está fadada como o
encontro principal a agradar a
todos os espectadores que ocor-
rerão ao local do embate.

CONVOCA O GAGO
COUTINHO

Para tão importante compro-
misso a direção técnica do Gago
Coutinho F.C., por nosso inter-
médio, convoca todos os jogaSo-
res dos seus 1.' e 2.' quadros
para estarem domingo próximo
às 12 horas no Educandario
Ruy Barbçsa.

contra o Fluminense e contra
o Flamengo é de supór-se
que os pupilos de Ondino não
deixem fugir quatro preciosos
pontos.

Por todos estes motivos o
que a peleja de aspirantes
deverá ser das mais atraen-
tos, em virtude de estar em
]ogo um titulo dos mais hon-
rosos.

Terrenos a frestacõe i

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA. \
-~ Local Servido de bonde e ônibus — *

Alcântara São Goncalo Ltda. ']
i

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de .;
f Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. <
f. ou á rua México, 45 - 12.° andar — T. 32-7838 \

,»..^«... ,«»J*..J-w.

0 QUE VAI PELOS...
(Conclusão da pág. 6)

estar doente, só recebe seus
salários com os descontos do
repouso remunerado, e de
mais Cr$ 10,00. Há trabalha-
dores que percebem apenas
CíÇ 310,00.

f

CONSTRUÇÃO DE
UM RESTAURANTE

As operárias do Laborató-
rio Fluoca reivindicam a
construção de um restauran-
te para que possam fazer
suas refeições como gente.
A empresa tem anualmente
lucros fabulosos e nada faz
para melhorar as condições
de trabalho dos operários.
As moças almoçam na seção
de Embalagem, local imun-
do e cheio 

"do baratas, e ra-
vas sm as que, nesse inter-
valo, podem sair à rua.
TRABALHAM

NA CHUVA

Os operários da Fábrica
Rom Pastor reclamam contra
a displicência dos patrões,
que não dão a menor «bola»
à conservação do edifício. O
resultado disso é que o telha-
do da fábrica está cheio dp
buracos e quando chove 5
mesmo que estar na rua
Além disso, há falta de apu-
relhos sanitários. No Inter-
valo para o almoço, filas enor-
mes extendem-se pelos cor
redores, por haver apenas
um WC paar atender a si15»?
de 300 trabalhadores.

Lord Orion e Cigana
Duas Boas Indicações Para Domi

PROGRAMAS E M0NTARIA8 OFICIAIS1.300 metros
— às 13,40

!.? PASEO —
Cr$ 40.000,00

horas.
Kls.

1—1 Tocantins, E. Castillo B5
2—2 Farewell, A. Rosa ... 55
3—3 Senta a Pua, J. Tinoco 55
4—4 Manguarito, O. Ullôa 56

í Happy Boy, A. Ribas 55
2.» PAREÔ — 1.500 metros
Cr$ 30.000,00 — às 14,10

horas — (Destinado a aprendi-
zes de terceira categoria).

Kls.
1—1 Tabaroa, C. Caleri .. 56

Elba, P. Fernandes .. 5G
2—3 Miragem. P. Machado . 56

4 Tila, U. Cunha 56
3---B Nima, A. Torres .. ..'56

6 Etincelle, W. Meireles . 5G
4—7 Viscoi.dessa, A. Portilho 56

Feniana, E. Cardoso . 56
Islebis, P. Tavares ... 56

3.'' PAREÔ — 1.500 metros
CrS 40.000,00 — às 14,45

horas.
Kls.

1—1 Lord Orion L. Mezaros 55.
2—2 Accordeon, R. Urbina . 55'
3-3 Bananal, O. Ullôa ....55

Comtesse, A. Ribas .. 53
4—5 Guambi, I. Pinheiro .. 55

Path Finder, C. Moreno 55
4.' PAREÔ — 1.400 metros
Cr$ 35.000,00 — às 15,20

heras — (VH Convenção Bra-
sileirn de Farmacêuticos).

Kls.
1—1 B. Destino, E. Castillo 56

» Ouro P»eto, S. Ferreira 56
2—2 Idílio, U. Cunha 56

Lily, O. Ullôa 54
3—4 Ronon, C. Moreno ... 56

Mete, D. Moreira ... 56
4—6 Grumete, M. Chirino . 56

Almofadinha, Portilho 52
(*) ex-Cypreste.

5.» PAREÔ - 1.600 metros
Cr$ 60.000,00 / — às 15,55

horas — Mario Fernando Tel-
les) — (Handicap Especial).

Kls.
1—1 Selvático, O. Macedo 57
2—2 Cid. L. Mezaros ..... 51

3 Acer, 3. Tinoco 51
3—4 Scarlet Orb, E. Castillo 56

» La Coruna, P. Coelho 53
4—5 Moraco, S. Ferreira 63

> Coraje, C. Moreno ... 67

6.' PAREÔ — 1.300 metros?
— Cr? 30.000,00 — às 16,30
hor* — (Betting).

Kls.
1—1 Cigana, U. Cunha ... 56

2 Lujan, S. Ferreira ... 56
2—3 Nuvem, M. L'Ollierou 56

Elegy, P. Fernandes . 56
3—5 Mutisia, J. Portilho .. 56

Chiq. Bacana, A. Torres 56
Luisiana, E. Cardoso . 52

4—8 Boliva, I. Pinheiro ... 56
9 Petulante, S. Machado 5G
» Tintureira, U. Cunha . 56

7.» PAREÔ — 1.500 metros
CrS 30.000,00 — às 17,10

horas — (Betting) — (VIII Con-
jrresso Nacional de Estradas de
Rodagens).

Kls.
1—1 Alecrim, L. Mezaros .. 54

» Ariana, R. Freitas ... 50
Mirianto, W. Meirelles 56
Saquarema, U. Cunha 64

2—4 Hivon, A. Rosa 54
Habanera, N.C 54
Hunter, J. Araújo ... 50

Al Arussa, O. Macedo . 50
3—8 Lumen, O. Ullôa 64

9 Carinhosa, W. Andrade 52
10 Arakreon, E. Castillo . 52
11 Dulipé, C. Moreno ... 56

4-12 Estalo, D. Moreira ... 56
13 rroz Doce, E. Cardoso 58
14 Hesfano, N.C 58
15 Pepito, J. Tinoco .... 58

S.» PAREÔ
- Cr$
horas -

1.400 metros
30.000,00 —às/'Í7,50

- (Bctting). --::'v';í.-"•-•
—vaus;

.'si;

';52..
66

1—1 Rio Verde, U. CujúV
> Bozambo, E. Castillo

2—2 Ruivo, O. Fernande_s'
3 Jacareí, I. Pinheiro v

3—4 Javanês, O. UUoa;•-.?
5 Brown Boy. L. Mezaros, Si

4—6 Atrevido, O. Macedo \i.54
7 Incêndio, W. Meirelles1 'li?
P Fogo Bravo, J. Portilho? 5?

(Conclusão da pág. $

so do serviço com desírité-
ria, havendo sérias suspèi(àa
de que o mal tenha se píígí>
nado da água, podendo àli's*
trar-se, especialmente ehiVt
as crianças. ¦ '¦• •

Até agora, no entantòjjiá

general Mendes de Morai*

não tomou qualquer prqvt-
dencia, como é de seu,, devera

Laboratório ?
Sydney Resende |

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punçâo lombar e exame do liquor. Diagnóstico;
precoce da gravidez (reações de Zondck,oü

Mainini) ——i 1
Av. Almirante Barroso, n.2 (Taboleirò da'.,'

Baiana) 4.?, Sala 403. Fone: 42-8880» 'A

Diariamente de 8 ás 19 horas, ^os sábados ;
^—— até 15 hoíâs —-—

rmirriüirn íTitl—<r e \ l

O Policia Especial

m

m

Seja sócbo do
MB A. I. P.

Papeis de
Casamento

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez e pontualidade |
RUA D. MANOEL, 18
tfuntfos - TcL 42.3309 I

(Conclusão da pág. 6)

as duas famílias, já agora en-
volvidos os dois homens. O opc-
rárío, dedicado pai de família,
por diversas vezes quiz contor-
nar essa situação, niudando-se
dc, local, para outro subúrbio.
Era mecânico e ganhava pouco,
dui talvez a dificuldade que en-
controu para levar a efeito a
projetada mudança. E mesmo
não é fácil se conseguir casa
nos dias atuais. Também esse
era o desejo de sua esposa que
»ia no policial unia. séria amea-
ça à vida do nuirdo e a dos seus
filhos. Com i.-vão, d. Doralice
temia. ......

Num requinte de covardia, o
truculento indivíduo, animado
pela sua condição de sedado da
Policia Emecial, não podendo
descarregar a sua ira contra d.
Dotalice e o seu esposo, ci-rto
dia atocaiou uma sobrinha da-
quela senhora, de nome Jaira,
de 16 anos, Burrando-a e humi-
lhando-a em via pública repe-
lindo dias depois a façanha
contra a menina Selma, filha
do mesmo casal. Indignada d.
Doralice apresentou queixa ao
24.* distrito policial que nenhu-
ma providencia tomou, não in-
comodando o agressor c, ao sen-
trário, ameaçando mesmo a
queixosa. Mas não apenas a fa-
mília do operário Firmino fora
vitima de Valter. Também um se
nhor residente na rua Irrê so-
froü espancamentos por parte
do policial. Segundo apu.'\>'.i

O CRIME

A par das provocações _j,1
mencionadas, o policia espacial
passou a ameaçar de morte o
trabalhador Firmino José dos
Santos, ameaça que era pública,
pois feita na presença de todos.
Devido a isso, Firmino passou
a ser mais cauteloso, evitando
encontro com Valter, e chegan-
do niais cedo em casa.

Ontem, Valter, reunindo nl-
guns policiais da sua çorpera-
ção, decidiu levar à prática as
suas sinistras intenções. Pos-
taudo-se na avenida Automóvel
Clube, próximo a ma César
Muzio, Valter quo sabia so en-
contrar a sua trabalhando até
tarde da noite, esperou o seu
regresso pela madrugada. Quan-
do este, sem nada pressentir,
voltava para casa, foi ali abor-
dado por quatro indivíduos, en-
tre eles Valter, que passaram
a agredi-lo, alvejando-o diversas
vezes com tiros de revolver. Fir-
mino procurava defender-se, pa-
lando de um lado para o outro,
tentando desesperadamente um
meio de escapar aos tiros quo
lhe eram desferidos. Segundo
depoimento do seu filho, Orlan-
do Neves Ferreira, .que no mo-
mento se encontrava no local
da trágica ocorrência, e que,
àquela hora, acompanhava o
pai dec volta do trnbalho, nada
menos do 16 tiros foram dispa-

•HV". .".'•"" l' ' ¦ l í"*st" " '¦ \ ";•"•'
se aproximando de Firmino, já
exgótado da luta, desigual,
atirou-lhe a queima roupa no

nossa reportagem, a vitima peito, prostnndo-o morto. Come-
chama-se Elpidio, não nos ?en- tido o crime, Valter e seus co-
do possível, infelizmente, con- vardes comparsas fugiram em
segm»' o seu endereço. um carro estacionado num posto

Ac fas.õlina ali existente.

A poli™*., hsnts ,: ^y
Esta é a iiiilljisi VMarsií.o da OiWv

grénta ocoli^íte, da quai' íí£i
testemunha um íilho da vitima.
A policia, contudo, «a^dgfeaa
<lo criminoso, procura engendrar juma outra história, apresencan-
dc o matador do operário como %
agredido, c justificando o seu.
bárbaro gesto, comò^-'ISfctíraà
defesa. O instrumentS^WjefrfidO
pela policia para argumentai.'
em favor do perverso "ífssfissino /
foi uni rebenque com o qual §
Firmino teria chicoteado o rostov»
de Valter por diverô^.yèzçs
A tal ponto chega a.páriialida-<J
de do comissário Porniíêu.-.dp' ^i
24.1» distrito, quo no-processo
procura envolver "a esposa da
vitima, sra. Doralice«- -Nanes,
cemo causadora dc crimç., A*po*
^,.„ ^.. •'.,.. vrr ^versas v$ses,
maltratada e insultada pelotas-
sassino do seu esposo, tJmBein. , 4
& apresentada pelo comissário' !
Pompeu, como: perigosa deSpr- . I
tleira e arruaceira. '' ¦'¦>¦*? •'
O POVO SABE DE QUE.tAJÍO

ESTA' A VERDADE s. i

Não adianta, porém, ao çomis.^'
sário Pompeu, torcer os.'íàSòad
O povo sabe de que lado estó aS
verdade. E sabe também quem]
são esses famigerados, soldado»
da Policia Especial. Elôtnehtps
educados na escola do crimes
preparados para esualdeurai o *^|

povo, nada mab são do que
monstruosos indivíduos, capa.íç» 0,de todos os crimes. Valter é um ,§*$'
representante dessa malta^dfc.---^
bandidos. E entre todos os a#t- :l^!
mentos »rrumados pela'"pojlci*í^v..
para inocentá-lo, e o teStomufch<lvi.. ;-.
do filho de sua vitima, a *&"'•.
nião publica ficará ao lado dji^i
exigindo a uunifião do «srimi||i(ÍBi>< | Tf§ -Wj

"9 ;»'' ''' *1
' 1
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Madrugada de sangue em Vicente de Carvalho — Uma velha rixa entre as di«.as mulheres teve um
desfecho trágico — Morto o operário Firmino José dos Santos, quando regressava á sua residência
jt- Testemunha da sangrenta ocorrência um filho da vitima — Parcialidade revoltante d« cot»»'s«-á-

rio P.ompcu, do 24.° Distrito — A ver dade salta aos olhos de todos

v"

««¦.,-'

,-*-!

Vicpnte de, carvuino roí, na
madrugada de ontei.i, palco de
covarde e monstruoso crime de
morte, do qual foi autor o po-
liçia especial Valter Vieira de
Albuquerque, de 24 anos, soltei-
ro, residente na rua Irerê, s/nf

o vitima o trabalhador FJrmi-
no José dos Santos, de 30 anos,
casado, morador na rua Guaba.
121. '

OS ANTECEDEÍíTES

O pavoroso crimo tem og seus
antecedentes. E teve origem
numa. velha rixa entre a esposa
do trabalhador, Doralice Nunes,
e a companheira do policial,
Maria de Lourdes Valente. Ini-
migas, desde a juventude, fo-
ram, por força do acaso, residir

No clichê acima aparecem o operário Firmino José dos Santos, a vitima e o seff füho Orlando
y: Neves Ferreira, testemu nha da sangrenta ocorrência

y.
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Tciieà=! Gran.de «Matiriêe» Car"

Tr»lon ca mos
Cia

o C!
:q, o

li;
b:-c;

cios
Wc^rt.c:; c'.o
peão cio carnaval alegórico ca-
rloca, h:-niçnageq a imprsnr.a,
oferecendo uma festa «vi sua
Sccí.3, na rua Maranguape, aos
crenistas carnavalescos.

A festividade dsaí e ano
será realizada dia 14 cia
torrente, e constará de um
«bi.-j» almoço, ãs 14 horas.

Marques Júnior, o incansável

[presidenta cies $ pactos», cujo
aniversário transsarruu na ves-
pera o que s^rú, assim, corne-
morado na recepção c".a A. cj.
C, receberá, naquele dia. as
hpminagsna a que faz jirs po:
los grandes ssi.yiçoa que tem
prestado ao car.iávál eaivoua.

esca- amanhã, no
Casablanca

Prcmqvlda pelo Presidente
CiuL:: c sob o patrocínio ia A.
o. o.

Joté Real, o ciinamieo ex-
prastcicrtté do Atlantic Rofining
Clube é voilio amigo ua erum-
ca ca.hávalosca, fundou durante
o carnaval pdci'pTip. i::::a p~rá-miaçjaò çiigümp cj fQiiciVs cijue
áeivómincü rresiLanca uiube.

Trátá-!
rccreàüvi

ae u.na sooieoaije
.;'.loJc,f cia tj..iit

so p.ít.^ui iaüc-r parte pecsoujijiio já tL.u,.u,i l.:íu p.'os'..te;ií.ecie a ji.riüi coi..a, ís^o c, citii,'qs,
cordües, ein^restijj uu quaisqpèi
cutras un.iúudes.
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.'nus Aires, líl — a.

PseiitajAcH

quado ao renome de seu asso-
ciados.

Assim, após os indlspcnsa-
Veis ent: ndimeiitos, resolveu a
diretoria do Prcsiijinte Clube
promover s:.:u3 festas na «boi-
te» Casr.blanca, mareanetq pa-ra hoje, sabjidp, dia 18, o seu
primeiro baile na presente tem-
porr.cla, o qual trancorrerà diir
rante o pariodo compreendido
entro às 13 e às 20 horas, nni-macio por ciuas excelentes or-

qiiQStras.

Nem Sala-Kem Dor iRiterlo
A solução moderna é montar p apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis standard irados! Para todos os comparti.
jnentp0 dcjmésticoE dispomo|i'de peças avulsas e

de conjuntos interessantes dos mais variados tamá-
nhos. Simplicidade, coniorto, distinção, -?

hxecutatn-se móveis sob encomenda

MOBSUiüil RERL
FACILITA O PAGAMENTO

S0 TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO ÇATETE, 100 £, TEL: 25-4092

II

depois de ca«|üas, muito pro-
ximas, a primeira na rui» Guaba
e a segunda na rua Irerê, que
fica tiwiBversal a esta. Maria
fe.üia contra a esposa do opera-
rio uma campanha do difama-
ção, espalhando entre a siüii-
nhança que a mesma não era
honesta para com o seu esposo,
e dizendo mais uma porção de
coisas cabeludas a seu respeito.
AcafogeBtado, elemento dos pio-
res costumes, o policia especial
fazia coro a eBtas provocações,
Bendo meBmo êle o maior res-
ponsável pela má lingua da sua
companheira, .A. situação chegou
mesmo a tal ponto'de exalta-
Ção que certo dia, Doralice, na
salvaguarda da sua honra e do
seu nome, enxovalhado? pelas
mentiras de sua desafeta, re-
solveu tomar uma providencia,
atracandp-se com Maria em pie-
nu yüá. Intervieram' populares,
separai)dp-os. Dai por diante
passaram a ser tanrberii ininú-
gos, por culpa do policial que
nr. ocasião, ao contrario de. Fer-
mino, fez verdadeiro «mcetíng»
de difamação contra a esposa
do operário, tentando mesmo
ágredi-la, o que não fez graças
a interferência de terceiros.

SERIE DE PROVOCAÇÕES
Mais exaltados continuaram

dai cm diante os ânimos entre

(Concluí na píg» í>)
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ONTAMINADA
A AGUA DO ENCANAMENTO
Depois da substituição do encanamento- na rua Piratini* a agua passou a

conter sujeiras e até micróbios ! — Registrados casos de desinteria
Os moradores da rua Pira-

tini, em São Cristóvão, estão
justamente alarmados com a
agua de que se servem.

De um mês para cá, o li-
quido passou <i sair das tor-
neiras sujo, cheio de corpos
estranhos.

ces de toda sorte
declarações do sr. CabraJ, o
algodão esteve apenas 15 mi-
nutos colocado na bica. Oh-
servamos, aliás, que na cada
do referido senhor a agua ò
sempre coada, mudando-se o
algodão e o pano diversas
vezes por dia.

cem agua os
mármores da
knã jr¦a* *j

,1

^^*_VV»?>W% ,*.»V'b-,

avülcantt
Fomos procurados ontem,

P«y c.i nioivui-jr ua rua Anr
üró Cavalcanti que veio tr--
Z3r ui.i apoio u i.-eíoúura r.o..-Í..1C.J uaijcr, ciomro demcunr
praia pscjívül, rostabeleciriü
u asjyigo cia uijas.ecimcnto da;;i.;i nara aejucia rua.

p;S!.;tí-no.3 cjue ha vários d'as
çj .c.:c.)iu.'am os moradores
cia rija Antlró Cavalcaiiíi éde ouúc;ü rqas p.'ó;cunas -..-m
ia;a ccjiii a uil.a desse precio-
co llçjuidó; Em vi-ta dlssa sSo. Ji'..:-.uos a todos ca sácrificíc -„

civ.CíVa o cia pedir agua pe-Ia yi2|j|!iançaí Rc-çlania-jõeg
;!.i füíai.i fc.tas ao Depàrt: •
tíepíp do Agua e Esgotas,
•2m riehííúni rs^jits
!Í:-i.

Segundo | lôdq o mundo viu que a aguu
não foi cortada. A agua da
tubulação velha ficou Jor-
rando à vontade, formando
poças imensas. A ligação do
encanamento novo foi feita
assim mesmo, tudo indlcan-
do que o liquido sujo tenha
passado a ser distribuído p«-
ias casas.

OS CASOS SE
DESIW-ERI*

Pqr outro lado, contrjpum-
do para tornar os habitantes
da rua Piratini mais apreen-
sivos, há a noticia de que
duas jovens operárias de
uma fábrica local aíastaram-

como em toda a visinhança,Na casa I, da rua Piratini 129'
a água ';ni que ser filtrada, por um cuaclur adaptuC» 4 uróoria

:— torneira. . (•-.-

to-

A denuncia veio ao nosso
conhecimento através des
moradores da vila situada no
ti. 1.297, da rua Piratini. A
nqssa reportagem esteve no
içjqal e teve opoitiinidade do
fxmsvatar a ipteira proceçlen-
uia das reclamações e as na-
tiirais apreensões que o íato
/cm acarretando àg famílias
tt'|( resldeiites.

AGÜA COAPA

Na casa I. da vila, rpsidiín-
«;a do sr. Miguel Antônio
Alvos Cabral, íoi-nos pxibi-
dc» um algqdãp quo s?rvítj
cie cpador para a agua, (.) ai-
godão está corriplfilsm.mte
P2gro, pois absorveu immicü-

O EríCANAMEKTO

Não é apenas a casa i a
única atingida. Nas residen-
cias das sras. Laurinda Fer-
reira Vasques e Pensilvanta
Nascimento e na do sr. Adão
Ferreira Cabral encontramos
a mesma cousa.

Um pequeno poço, com
ciois ou três palmos apenas
de r.ltura, apresentava no

( fundo uma camada ae sujei-
ra, vinda da agua do encana-
mento.

Em conversa mais' demo-
rada com o çr. Miguel An-
tonio Cabral soubemos que
há urn mês ç pouco o enca-
namanto foi substituido. Du-
rante as obras, disse-nos êle,

(Conclui na pág. 5)
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Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida dos trabalhadores nas empresas e fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
ba objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhaclprea, que deverão enviar correspondeu-
cia para SEÇÃO SINpiGAL — rua Gustavo Lacerda, 19— sobrado; ou telefonar 'W"f- 

S2-8518, fazendo suas de-nuncias e sugestões.

jíUHOS E_TQS5IVOS

Na Cafeteira Brasileira, ti..
São Cristóvão, os patrões,
aproveitam-se da situação
de miséria dos trabalhado-
res, fazendo empréstimos a
juros de 6 por cento ao mês.
Dizem que esses ágio é
para comprar remédios para
os operários. Essa alegação,
porém, é falsa. Quando. os
trabalhadores ficam doentes
a direção da fábrica des.con-
ta os remédios de seus sala-
rios.

DESCONTOS ABSURDOS

Na Companhia Limousine
Federal os patrões abusam
dos descontos nos salários de

A luta pelo Abono de Natal foi novamente colocada na or-
dem do dia pelo manifesto da CTB dos primeiros dias deste
ano, chamando os assalariados do todos os setores e profisaõei
a cerrar fileira na conquista dessa reivindicação. As Comissões
Pró Abono, formadas entre os funcionários públicos e em di-
versas corporações ^perãrias continuam a te reunir com o ob-
jetivo de assentar medidas tendentes a elevar a luta, unificar c
quanto posslvol aa corporações assalariadas e desenvolver ver
dadeiras ações de massi; capazes de impor ao Congresso c aoi
patrões uma solução-imediata para a questão.

O documento da CTB, — »> os fatos estão aí como prova, —
traduz fielmente uma realidade: <, Abono não foi concedido ateo Natal porque a sua sonegação ao povo trabalhador faz parteda política de guerra desta ditadura, política infame e criminosa
que conta com o apoio da grande maioria dos homens do alte
comercio e da industria. Não há dinheiro para o pagamento a&s
gratificações . de fim de ano, alegam empregadores le governe
pelos aeus fantoches na Câmara. Mas há dinheiro nas mãos
dos tubarões para ampliarem suas industrias, visando o aumente
da produção para a guerra, c para acumularem cstnquss, con-
tando com a alta dos preços nos mercados com a {hecatombeque sonham desencadear paru, aumentar suas forlünp; há dl.
nheiro nas. mãos da ditadura para abrir créditos de, ajuda ao';
assassinos do heróico povo coreano e comprar de seus patrõe:ianques cruzadores e outras armas de guerra. Para os trabo-
lhadores brasileiros, que lutam também em defesa da Paz, lutai
pelo Abono de Natal é ainda uma forma de lutar contra a njuds
financeira de nosso pais a essa guerra de rapina e assassinato.'
em massa, contra- o plano forjado pelos imperialistas! ianques
Servllmento aceito pelos seus tlteres neste governo, de enviaren
soldados brasileiros para servir de bucha para os. seus canhões,

Essas as razões pelas quais o Manifesto da CTB sobre c
Abono de Natal precisa ser transformado rapidamente em anõei
concretas para % vitória dessa reivindicação.

MARIA DA GRAÇ/.
tc-aram em dissídio coletivo un
aumento em seus salários. (
TRT julgou improcedente a re
clamação, condenando â fômi
centenas de mulheres traba
lliadoras.

AINDA SEM SOLUÇÃO 0
CASO DO SINDICATO DOS
TÊXTEIS — Já fazem quase
dois meses que o sr. Aliric
Sales Coelho, diretor do DNT
tem em mãos o recurso inter-
posto pelos candidatos derrota-
dos no pleito do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria de
Fiação ò Tecelagem contra a
chapa vitoriosa, i-ob a alegação
de quo variçs candidatos nela
inscritos não haviam apresenta-
do o atestado dc ideologia,. En-
quanto não se decidi; o recurso
a entidade continua em mãos do
pplogo Roberto Vaz. O.- têxteis
deveriam estar se riioyimcutan-
do para' exigir a posso da. di-
retoria eleita.

ELEIÇÕES MARCADAS PA-
RA O DIA 2fi — No Sindicato
dos Jornalistas Profissionais dc
Rio de Janeiro. Concorrerão três
chapas encabeçadas respectiva-
mente pelos jornalistas Porte
da Silveira, atual presidente do

I Sindicato, Ncstor Barbosa Gui-
marães, ambas som atestado
de ideologia, e Victor do Espi-
rito Santo.

Sindicato dos Marcineiros. Rs
uma única chapa registrada na
secretaria da entidade, sem
atestado cie ideologia, encabeça-'
da pelos lideres da corporaçãc
Antenor Marques e Greaoric
Paixão.

MARCADA AS ELEIÇÕES
NO SJNDJCATO DOS EMPRE-
GADOS EM HOTÉIS — O
administrador ministerialista

determinou as datas de 27, 28,
29 e 30 para a realização do
pleito sindical nessa entidade.

DENTRO DE 30 DIAS NOVA
ELEIÇÃO NO SINDICATO
DOS METALÚRGICOS — E. o
que anuncia, o administra-
dor ministerialista, sr. João Vaz
Coelho. A Comissão Central de
Defesa dos Metalúrgicos está se
preparando para lançar um
manifesto à corporação sobro
as eleições no Sindicato.

PREJUDICADAS PELA JUS-
T-IÇA DO TRABALHO — As
costureiras de camisas de ho-
mem, que percebem uma mise-
ria de salário e se matam oito
e dez horas por dia em cima
das maquinas de costura, piei-

seus empregados. Quando
«-estoura uma semanas, isto
é, um trabalhador falta por

(Conclui na pág. 5)
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'jrf-ircitcria pelos bandidos de
«Vaíl Street.

Assim í que alam da As-
jâçéíaçãó Brasil->r -acios U:iiciÓ3,

.'feii fundado nm Salyedpr o
jfWov'-.'."!! Brasilian Fnvi.m -

"(cx-clu'oe r- •, brasileiros que
ojjfctiiláram nos Esiaiios Unidos),

ç}o t;i.i trr.baliio
pjor.aacni e prep:-;;
Kuc:'!'." no3 município:
Vor. do Estado.

•.mi
ivp do CS7
in;!'i" cíc
i do into-

IGUAIS A GOE3EDLS |

Per intíi-mídio do ÜSI8 (U.ii-ted Statsa Iníüvinction Service),
que é o PU' mi enibaixgcja n:ne-
rieána e, que na prtica controla
todo o noticiário e a orientação

, ' '' $&'

iei1'.3 prontos¦^.r.pvessop,

Ecscs clicht-s mostram tpflos
os novos tipot de armas de
guena, mulheres nuas e outras•iúíW.ícfcdes» dn i :t;|o j« vídrj
smeric.-mo, cs selvagens bomt
bardeio? ca Coréia e os mons:
truosos ansassih.itos de homens,
mulheres e crianças coreanos,

mas apresentados a! como «atro-
cidades dos comunistas», etc.

anuais (uma das vaviadis- ] vp emitida nas deciaraçõos mnis
simas formas de suborno). recentes dos responsáveis pelo

Enquanto isso, o consulado ' governo dos Estados Unidos,
ianque está. realizando um in-'-
tenso trabalho da mobilhr.fão ' 

riClIARIO DE BRASILEIROSentre políticos da capital c flpSj
muiiicipios. Estss pcliticus ~!
como os àçentas da. guana' Ju- i 0 que W também de Tjítiita
vaoi e Maviaiii e estros' aijicü' W^lt?. em, tudq i^so-á o {atfi
li^o ícontuiistádos» — aiújh cj«;l?-e P? 9 confiado çjstá orgá-
tVías as' pessoas que tenlianl I «"««ido desde há muito um mj-
algum 

' 
prcsiigio, estão yecebpn- j nueioso fichèrip sobre as atjyj;

ic cartas, junto com materiais; Ml3.' ^ «ncepções políticas,'¦¦¦;* • etc, dos brasileiros. S6 Bao ame-
di> propaganda, e.';re os quuis ] ricanófilus. então o coiisulado

(25a. de uma série de reportagens)
ativa-se. SÔl)re eles, tpntando
nlist4r}fi8 como espiões, como
traidores da pátria a serviço fio
colonizador americano. Se são
patriotas esclarecidos, Gambá-
tente3 da paz, defensores do pe-
trólep, das areias monazítieas,
etc, então são qualificados co- j
mo «comunistas» e apontados à
polícia, 

'. ¦

A existência desse fichário é', sabida de todos, de vaz que o
pfóprL fato de. tantas pessoas,
óm rpunicipiqB longínquos do
intesnor estarem recebendo çai>
tae 'c? rnàt{vi'ais, revsla até que

-¦'•¦ ''.iP?vt-?h í MÉí-. - S-''-::ife'- 
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pon*PJA'Ç%ou O {ÉÉ rtW Mmm IWW.ÍDQ. esU A n «Mac da dona de íoríos oi-mnpijrei dp• çcpau,a.do ianque prB(iimips Ci(p emimau esta (so siuU Ca..:::.duic Ue Copacabana,sobre a vida de nosso povo. ( cornie» fiflíiíii co.ix o tím ..í„ o «poi.j áo i':;"itpiçrqs eíssõ^açõei
.Fora, pois, dp BruBil çotn recreutivas da sona jjpfíe, o fljip.ílftfj ga;:ini!,*, «jiião a vitoria.

wdos esóus 'laiidicios ianques! pelo menos uma exoeienia classtfictiçãq »'i co.iíursti da AGC-


